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ou na casa pia de Lisboa. Organisada nas se assumpto, 
melhores intenções, destinada a educar no tra- 
balho industrial e na moralidade dos costu- 


indicando as modificações de que 
k + =. é susceptível a pauta das alfandegas quando 
Estabelecimento humanitario do se tratar de rever a convenção de 1851 entre 
— farão de Nova Cintra 
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Jogira ia riquAro, 


zes os que sabem comprehender isto, 


(MD Sid ap di al ia. 4) | = Te 
pe inaugural-o, como in- 
elmente merecia tão caridosa 


ta em que uma cidade inteira paga 


ao regem, é ver que o amor 
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pa luz que vem d'esse foco; não ine- 
as oinar 


apparença ndo o ls etjt copa 
s com leitos de ferro, ou bancos de escho- 
nstrumentos de industria. Não vem lá 


dentro vozes eloquentes, mem as demon- 
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ascarnés, fugirem das divicias, votando 
siga 44 É VER ES leo Ab Sd Cr SS DE AD Sd 1 À 
nteiro des rezô as dadivas da natureza nas 

da industria. Hoje, porém, todos 
desenganaram, e quaesquer que sejam as 
democratas 
é certo que todos trabalham 
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po can d-A ME leg Adro , 
“ Mas se um asylo não attrahe como um 
lo, ou uma exposição industrial, ha-do ter 
mpre às sympathias dos que se não prêndem 
rencias, e investigam os fins a que as 
nstituições apontam, e os meios de que dis- 
poem para attingil-os. fado 
- Ora a pobreza póde ser em esiado transi— 
torio, uma phase da vida que depois será suc- 
cedida pela fortuna mediana, e mais tarde pe- 
la propria abundancia. | 
- Pobrenão quer dizer condemnado a per- 
petua privação de todos os gozos; exprime 
um facto muito natural, que póde ser anteces- 
sor de outros completamente diversos. Feli- 
e em 
vez de se afiligirem até ao desespero, confiam 
no futuro, é com estudo perseverante e metho- 
dico, poem peito a rasgar largos horisontes 
sua vida. casi 06 É DR cab E 
- Dá-se porém as mais das vezes queo po- 
re envergonhado de o ser, procura processos 
maus para fugir d'esse estado ; do mesmo tem- 
po a sociedade não sabe comprehender que 
esse pobre póde talvez; ser aproveitado, e tor- 
-se util à 8i € 20 prOXIMO. 0 
«Ora um asylo, como o do snr. barão de 
Nova Cintra, deve ser o lugar para onde en- 
tram crianças pobres, d'onde sahem homens e 
mulheres capazes de ganharem vida e enrique- 
cerem-se. Como se produz essa metamorpho- 
se? Pela educação e pela instrucção ; estes 
dois elementos dão grande probabilidade de 
existencia prospera, e garantem, como bons 
fiadoros, a honestidade e virtude dos que os 
possuem. Assim o que á primeira vista se f- 
gura depósito de imiseria, converte-se, permit- 
tam-nos à phrase, em fabrica deticos. 
 Mas-para que assim aconteça é mister que 
os asylos sejam bem dirigidos e tenham suf- 
ficiente dotação. De outro modo é facil trans- 
formatem-se em origem de males maiores do 
que aquelles que pretendem curar. 
0 vicio, e não produzem creatura nenhuma 
com qualidades boas. Em vez de tirarem pro- 
“veito da associação de muitos educandos, pre- 
vetem-os e ficam sendo focos deinfecção phy- 
tica e moral. 
 Jám'outra occasião fallamos do que se pas- 
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bo de cinco ou seis minutos, o balio ergueu 
cabeça, que havia deixado descahir para 0 
peito, e disse em voz ligeiramente tremula, e 
com as lagrimas a saltarem-lhe a pares pelas 
faces abaixo. 
— Irmãos, vamos rogar a Deus para que 
dê verdadeira contricção áquelles tristes. 
Assim dizendo, desceu lentamente os de- 
graus da escada, 


tero. 
- Quando a procissão, 


ficio, por certo se esforçará em tornal-o 
cellentes resultados. Agora os seus cui 
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e dirigiu-se, acompanhado 
de todaa communidade,para a igreja do mos- 


capitaneada pelo ve- 


recordações sau- |insubordinados. Era machina malfeitora o que | passagem que a fome e as doenças, 


se destinára a instrumento de melhorar crian- 


bem multiplicar-se-ha continuamente. Cem 
rapazes prevertidos são largo cancró social, 
e descredito da propria beneficencia. 


O snr. barão da Nova Cintra parece dis- 


Com as criânças do sexo feminino é de 


crer que iguães disvelos tenha o estabeleci- 


mento humanitario. Ahia educação deve ser 
ampla, e livre das preoccupações que de or- 
dinario senhoream aquelles que tratam da edu- 
cação das meninas. O progresso da sociedade 


exige que a mulher não saiba sómente o que 


era de antigo uso ensinar-lhe; porém sim quan- 
to é mister 4 boa economia domestica e ao co- 
nhecimento de alguma profissão. O nosso paiz 
está ainda atrasadissimo sob este ponto de vis- 
ta. E folgariamos muito de que n'esse estabe- 
lecimento, nascido da iniciativa particular, se 
dessem exemplos que haviam calar no animo 
de tantas pessoas que ainda agora parecem 
crer nas vantagens da ignorancia, e na ne- 
cessidade de affastar a mulher de quasi todas 
as profissões. 

O snr. barão de Nova Cintra, que tão be- 
neficamente emprehendeu e concluiu esse edi- 
de ex- 
dados 
hão-de todos empenhar-se em que o ensino 
seja dado por bons mestres, e a gerencia con- 
fiada a probos e intelligentes directores. 

Emprezas como esta merecem todo o elo- 
gio, e serem apontadas como grande exemplo 
para ser seguido pelos homens que aos favores 
materiaes da fortuna teem reunido coração 
bemfeitor. 


Ftevista da política externa 


Terminou a evacuação do quadrilatero pe- 
los austriacos. Já não ha na Venecia um sol- 
dado do imperador Francisco José. As tro- 
pas italianas occuparam pacificamente aquel- 
las formidaveis praças que ainda ha pouco 
tempo parecia bem difficil occupar por con- 
quista. Parabens á Italia, mas parabens tam- 
bem 4 Austria. Austriacos e italianos deixa- 
ram de ser inimigos irreconciliaveis desde que 
aquelles cedendo e estes adquirindo pacifica- 
mente a Venecia, se disposeram para uma al- 
liança que só póde dar em resultado o engran- 
decimento dos dous paizes. 

"E já se trabalha activamente para esse 
engrandecimento pela paz. A folha official 
do governo francez, em uma correspondencia 
de Vienna, assignala o movimento que se pre- 
para nas relações commerciaes entre a Austria 
e à Italia. Varias associações commerciaes do 
imperio tinham elaborado memorias sobre es- 
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nha o rosto extremamente pallido, os braços 
cruzados sobre o peito, e os olhos fitos immo- 
velmente no chão, com vista inteiramente 
alheada e que bem demonstrava a violencia do 
pensamento, que n'aquella occasião lhe domi- 
nava o espirito. 

A” frente dos reus viam-se dous cavallei- 
ros de justiça, armados de todas as armas é 
com as sobrevestes vermelhas sobre ellas, Os 
quaes empunhavam arvoradas duas bandei- 
ras da Ordem. Entre estes estanciava um ca- 
pellão de obediencia com a cruz alçada e la- 
deado por doús donatos com grossos cirios ac- 
césos nãs mãos. As portas estavam guardadas 
por grandes turbas de sergentes e homens de 
armas. ar 

Quando o balio entrouna igreja,os crrmino- 
sos ajoelharam. Fr. Rui de Alpoem, desper- 
tado pelo ruido dos companheiros, ajoelhou 
tambem com dignidade magestosa. 

D. fr. Estevão dirigiu-se para a capella 
mór, acompanhado pela commanidade. Subiu 


0 balio, entrou na igreja, já ao fundo d'ellajaos degraus do altar, depois voltou-se para à 


se achavam, havia mais de meia hora, os Ca- 
valleiros e capellães, que haviam estado en- 
Carcerados. Poucos eram os rostos que mos-|dos 
travam indiferença ou audacia. Todos pare- 
am mais ou menos desanimados; em todosja fac 
aviam claros signaes dos sofrimentos e da/|munid 


multidão, e disse com voz solemne : 

— Trimãos, roguemos a Deus pela alma 
que vão padecer. 
A estas palavras, 
face em terra diante do altar, 
ade cahiu de joelhos. U 


o balio prostrou-se com 
e toda a com- 
m immenso e 


agonia, em que tinham passado a noute, a sós| doloroso gemido sahiu então d'entre a turba 


£om os horrores da consciencia, dentro dos, dos criminosos; mas n 


lugubres ef IOS 2 i ] 
gu rios in pacibus do mosteiro. Alguns lavra | 
| sã “um só grito que indicasse receio ou pavor. 


S criminosos estavam de joelhos, outros en 


Costados ás paredes da igreja, e alguns tinham. 
-Ostad ç 
até as faces cobertas com às mãos. No meio hymno funebre e melancholico, que se costu 
d'elles via-se fr. Rui de Alpoem nobremente mava rezar sobre os defuntos. As vozes rou-, 
aprumado, mas sem soberba nem audacia. Ti- cas dos velhos cavalleiros acompanharam a 


lo se ouviu uma só pa- 


ainda está em estado de guerra, e que se comm- 
põe de oito divisões activas, vai ser repartida 
pelas fortalezasfda Venécia, é logo depois pas- 
sar4 ão estado de paz, como já passaram as 
outras forças. 

O desarmamento continta. São licencia- 
dos todos os regimentos temporarios e todos 
os quintos batalhões. E' provavel que já hoje 
sejam os quadros do exercito o que eram em 
março, o que já é uma reducção, visto que 
o reino augmentou mais de um decimo do que 
era então. 

Já não é de Veneza que se falla agóra; é 
de Roma. Perguntam todos o que succêderá 
quando as tropas francezas tenham partido de 
Roma. A questão romana está tão complica 
da por paixões religiosas e irreligiosas, tão ar- 
dentes umas como outras, que a resposta a 
essa pergunta parece que não deverá fazer es- 
perar tranquillidade. Comtudo, alguns factos 
notaveis concorrem para se poder crer que 
Roma permanecerá tranquilla depois de findo 
o praso de occupação marcado pela conven— 
ção de setembro. 

Desapaixonadas correspondencias de Flo 
rença asseguram que o governo não só está 
decidido a executar a convenção, mas até mes- 
mo a empregar a sua influencia para que Ro- 
ma se conserve tranquilla. «Quanto mais vai 
correndo o témpo, diz o correspondente flo- 
rentino de um diario de Pariz, mais claro me 
parece que os italianos não querem o Papa fó- 
ra de Roma, e que é só a influencia do par- 
tido fanatico que incita Pio IX a retirar-se.» 

De mais, cumpre notar que o unico acto 
um pouco importante da administração do no- 
vo ministro dos negocios estrangeiros de Fran- 
ça tem sido até agora uma nota dirigida ao 
governo italiano, lembrando-lhe as obrigações 
que lhe impoz, quanto á segurança externa 
da corte de Roma, a mesma convenção de se- 
tembro que a França está em vesperas de exe- 
cutar completamente. 


Por outro lado, o governo italiano não es- 
tá em posição de favorecer directa ou indire- 
ctamente empresas contra Roma que Napoleão 
III não poderia deixar de condemnar, e a al- 
liança que parece resolvida entre as familias 
reinantes da Austria e da Italia não é dos 
menos valiosos indícios de que não são as 
ideias exageradas do partido de acção as que 
prevalecem na corte de Victor Manoel. 

Da Allemanha pouco ha que noticiar. Um 
dos telegrammas directos que pablicamos 
hontem dava como assignada a paz entre a 
Prussia e a Saxonia. Seria uma nuvem de 
menos: mas esta noticia não será mais um 
annuúcio prematuro? Talvez não, porque, se- 
gundo um despacho de Dresda, lia-se em um 
diario da capital saxonia, de 13 do corrente: 
«Tendo sido feitas pela parte da Saxonia as 
necessarias concessões militares, a cenclusão 
da paz é imminente. Provavelmente a cidade 
de Dresda terá uma guarnição mixta». 

Nos Estados-Unidos não parece que vão 
as coisas muito bem encaminhadas para que 
se possa recear a intervenção da grande repu- 
blica, de acordo com a Russia, na solução de 
alguma questão europêa. No meio da lueta 
aberta entré os radicaes e o presidente, no 
meio das convenções e dos «meetings» e da 
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meia voz o canto fanerario, dando-lhe assim 
uma entoação que tinha de véras alguma-cou- 
sa do outro mundo. 

N'isto o sino grande do mosteiro bateu 
lugubre e prolongada badalada. 

O balio ergueu a cabeça como que impel- 
lida pelas forças occultas de umapilha ele- 
ctrica. 

— Deus de bondade, recebei-os no vosso 
seio! — exclamou n'am brado dolorosissimo, 
erguendo os braços para o altar. 

Soou então nova badalada. 

Do meio da turba dos criminosos sahiu aqui 
novo gemido, mas agora mais profundo mais 
prolongado e mais triste. 

D. fr. Estevão poz-se de pé, e voltou-se de 
novo para a multidão. Estava sereno e ver- 
dadeiramente magestoso. Levantou então o 
braço ao alto, e a este signal os dous cavallei- 
ros, que empunhavam as bandeiras da Ordem, 
avançaram para a porta principal da igreja, 
seguidos pelo capellão com cruz alçada. 

O balio desceu do altar mór, e tomou 
a mesma direcção, acompanhado da communi- 
dade, nomeio da qual caminhavam os presos. 
A procissão sabiu assim n'esta ordem daigre- 
ja; e, mal sahiu, os homens de armas é 05 ser- 
gentes formaram immediatamente-no couce 
d'ella à voz dosseus anadeis. 

Da porta da igreja dirigiram-se, torneando 


o castello, para a ponte levadiça, defronte da 


e pedisse misericordia, não se sentiu | qual se havia levantado o cadafalso no terreiro 

| defendido pela barbacã. A procissão caminha- 

Os capellães começaram logo a entoar um | va entoando em voz melancholica um psalmo 
penitencial. 

| Ao passarem por junto do cadafalso, o al- 

goz, que no topo d'elle se via em pé e immo- 
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anciedade em que todos se acham, lavra nos 
povos uma grande agitação que dá logar a 
scenas violentas. 

Em Nova Orleans, em Frederiksburgo, 
na Virginia eno Kentucky, tem havido entre 
soldados federaese antigos soldados confede- 
rados sangrentas rixas que teem dado em re- 
sultado muitas mortes. Em muitos pontos da 
republica tem-se organisado bandos de parti- 
darios que-excrcem crueis vinganças sobre 
pessoas que tomaram parte nas ultimas desor- 
dens. 

O triumpho dosradicaes na Pensylvania, 
annunciado ha dias por um telegramma, pro- 
va que a corrente da opinião publica engrossa 
contra o presidente e os democratas. Da maior 
parte dos Estados da União não se sabe ainda 
qual será o resultado da votação, mas re- 
ceja-se que as eleições sejam desfayoraveis ao 
presidente, que se não tiver no congresso um 
terço da minoria não poderá impedir que pás- 
sem as leis dirigidas contra o Sul, que ficará 
então no estado de paiz conquistado. 
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Sello de estampilha 


O decreto abolindo de 1 de janeiro de 
1867 em diante o papel sellado com sello 
branco, e substituindo-o pelo estampilhado, e 
ao qual se referiu o nosso correspondente na 
sua carta de hontem, é assim concebido; 


Usando da authorisação concedida ao governo 
pelo artigo 1.º da leide 26 de abril de 1861, e em 
conformidade do artigo 71.º do decreto de 10 de de- 
zembro do mesmo anno; hei por bem decretar o se- 
guinte: 

Artigo 1.º Fiea abolido de 1 de janeiro de 1867 
em diante o uso do papel sellado com sello branco, 
é substituido pelo do sello de estampilha nos papeis, 
para que aquelle gello servia, comprehendidos na 
tabella que faz parte d'este decreto. 

Art. 2.º Nos papeis em que, segundo este de- 
creto, se empregar o sello de estampilha, será este 
trancado ou inútilisado, escrevendo-se a assignatura, 
em parte ou no todo, gobré a estampilha, ou estam- 
pilhas, quando for mais de uma, de maneira que 
abranja todas. 

 $ 1.º As estampilhas serão de valor correspon- 
dente ao sello que se dever pôr em cada papel ou 
meia folha; e serão inutilisadas: 

- 1.º Nos recibos, pelo signatario; 

2.º Nas letras de cambio e da terra, pelo accei- 
tante; 

3.º Nas letras sacadas em territorio portuguez 
ip serem aceitas em paizes estrangeiros, pelo sa- 
cador; 

4.º Nas letras de cambio eda terra à vista, sem 
preceder aceite, pelo signatario do fecibo, que só se- 
rá valido, feito nas proprias letras; 

"5.º Nas letras que se protestarem por falta de 
aceite, pêlo escrivão do protesto, fornecendo o apre- 
sentante as estampilhas; 

6.º Nas livranças, escriptos, notas promissorias, 
bilhetes de obrigação, cheques ou mandados sobre 
banqueiros, vales, ordens, ou bilhetes de cobre, e ou- 
tros papeis, pelo signatario; 

7.º Nas acções de bancos commerciaes e com- 
pauhias, pelo primeiro director que as assignar; 

8.º Nos cartazes e annuncios afixados em lo- 
gares publicos, pelo signatario, quando o hajaje não 
o havendo, pelo director ou qualquer outro emprega- 
do da empreza que os mande áflixar; 

9.º Nos documentos avulsos, de que trata o S 
unico do artigo 7.º do decreto de 10 de derembro 
de 1861, fóra das cidades de Lisboa e Porto, pelo 
escrivão de fazenda a que forem apresentados para 
gellar, o qual datará e assignará as estampilhas; e 
sem isso não serão para effeito algum considerados 
como sellados; 

10.º Nos requerimentos, pelo signatario; 

11.º Nas procurações, escripturas, instrumen- 
tos, ou quaesquer outros documentos feitos por ta- 
belliães, pelo tabellião que os fizer; 

12.º Nas proenrações feitas por particulares, 
pelo signatario; 

13.º Nos arrendamentos feitos por particulares, 
pelo arrendatario, 

14.º Em quaesquer outros documentos , pelo 
signatario; 

15.º Quando forem differentes os signatarios, 
pelo primeiro, quando elle o não fizer, pelo segundo, 
ficando aquelle sujeito à multa, e assim suecessiva- 
mente, applicando-se a disposição do artigo 42.º do 
decreto de 10 de dezembro de 1861; 

16.º Nos processos forenses, pesos signatários 
das respectivas peças que os compõem; collando po- 
rém os respect.vos escrivães as necessárias estam- 
pilhas nas méias folhas que o pretisarem, em que os 
juizes ou outras authoridades honveremm de assignar 
ou escrever suas tenções, despachos ou sentenças; 

17.º Quando n'estes processos houver em al- 
guma meia folha mais de uma assignatura, pelo pri- 
meiro que a dever pôr em desempenho da sua obri- 
gação, concluindo com ella o acto, excepto presidin- 
do a esteo juiz ou outra authoridade, porque então 
será está que deverá inutilisar & estampilha, colla- 
da em caso de necessidade pelo escrivão; 

18.º Nas inquirições, nos termos e nos autos 
de exame, vistoria, e quaesquer outros, pelo juiz on 
authoridade, que os houver de assignar, excepto nas 
meias folhas, cujas estampilhas estiverem já devi- 
damente inutilisadas; 

19.º Nas cartas de sentenças, nas de adjudica- 
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vel, caminhou até á borda do tablado com 
duas cabeças sangrentas aferradas pelos ca- 
bellos, é, erguendo-as a toda a altura dos bra- 
ços, bradou em voz temerosa: 

— Justiça, que por authorisação do grão- 
mestre da sagrada Ordem de S. João Baptis- 
ta do Hospital de Jerusalem, e com approva- 
ção do nosso santo padre, o papa de Roma, 
mandou fazer D. fr. Estevão Vasques Prmen- 
tel, grão-prior de Portugal, balio senhor de 
Leça, n'estes dous homens, indignos caval- 
leiros da Ordem, por assassinos, rausadores e 
rebeldes. 

Ao acabar de soar este pregão, sahiu 
d'entre os cavalleiros um grito pavoroso, um 
grito como devia soltar satanaz ao cahir pre- 
cipitado da altura infinita dos ceus; e logo viu- 
se fr. Rui de Alpoem correndo como um fu- 
rioso em direcção ao balio. 

A communidade abriu toda aos lados, for- 
mandoem torno delle vasta clareira, no topo 
da qual ficou D. fr. Estevão fitando com im- 
passível e magestosa serenidade o dementado 
cavalleiro. 

A alguns passos d'ella, fr. Rui parou a en- 
furecida carreira que levava. Estava rouxo de 
cholera, e tinha os labios esbranquiçados e tre- 
mulos. Parando, fitou no balio os olhos scin- 
tillantes e medonhamente raiados de sangue. 
Esteve assim alguns instantes com os punhos 
cerrados, e oscillando como um vaivem que 
principia a impellir-se. Quiz fallar, mas ape- 
nas pôde fazer saltar pelos labios fóra alguns 
rugidos de hyena enfurecida. Por fim lançou 
de repente as mãos ao mongil negro, que'tra- 
zia vestido, e despedaçou-o em mil pedaços, 
soltando um novo grito temeroso. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


N. 247. 


Os mra. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 


Ec como as publicações litterarias 


ção,de arrematação ou de posse, e em quaesquer ou- 
trostitulos,que os escrivães extrahem dos processos, 
'eosjuizesou outras authoridades assignam, pelos escri- 
vães, salvo na ultima meia folha, em que o compe- 
tente juiz ou authoridade assignar, porque n'esta só 
-o escrivão collará a estampilha, e o juiz ou authori- 
dade a inutilisará; 

20.º Nos processos, que podem ser escriptos 
em papel sem séllo, pelo respectivo escrivão de fa- 
zenda nas competentes guias, quando este imposto 
pense de pagar-se por meio d'ellas em estampi- 

as. 

S 2.º Em todos os processos, fóra dos casos 
especificados nos numeros antecedentes, ebservar-se- 
ha a regra estabelecida no n.º 15.º do S 1º d'este 
artigo, 

- — Axt. 3º “Todos os papeis, mencionados nos ar- 
tigos antecedentes, que tiverem estampilhas de va- 
lor inferior ao que deverem ter, posto quecompeten- 
temente inutilisadas; ou, tendo-as do devido valor, 
as não mostrarem competentemente inutilisadas ; 
considerar-se-hão, para todos os effeitos, como não 
sellados. | 

S unico. Às pessoas, que, devendo pôr compe- 
tentes estampilhas, as não pozerem,ou, devendo inu- 
tilisar, não inutiligarem as devidas,incorrem nas mul- 
tas impostas pela lei áquelles que, devendo escrever, 
não escreverem em papel sellado. 

Art. 4.º As estampilhas serão postas á venda, 


em todos os distrietos administrativos do continente 1 


do reino e ilhas adjacentes, nas recebedorias de co- 
marca e suas dependentes, da mesma fórma que os! 
impressos sellados, procedendo para esse fim os de- 
legados do thesouro na conformidade do artigo 102.º 
do regulamento de 28 de janeiro de 1850. 

Art. 5.º Nas administrações centraes, direc- 
ções é delegações do correio, vender-se-bão tam- 
bem estampilhas, provendo-se d'ellas para esse fim 
os respectivos chefes por meio de compra nas rece- 
bedorias. 

“Art. 6.º Quando os delegados do thesouro re- 
conhecerem que, para commodidade dó publico, se 
torna necessario estabelecer a venda das estampilhas 
em qualquer outra localidade, além das mencionadas 
nos artigos antecedentes, proporão, pela direcção 
geral das contribuições directas, pessoa ou pessoas 
que estiverem nas circumstancias de ser encarrega- 
das d'essa venda, com previa justificação da sua ido- 
neidade par meio de um termo de abonação, lavrado 
em devida fórma na respectiva administração do 
concelho ou bairro. Se a sua proposta for approva- 
da, & pessoa aty pessoas encarregadas da venda for- 
necer-se-hão de estampilhas pelo modo indicado para 
os chefes das administrações centraes, direeções e 
delegações do correio. 

Art. 7.º Além das estampilhas mencionadas 
no artigo 20.º do decreto de 10 de dezembro de 1861, 
serão tambem estampadas na administração da casa 
da moeda estampilhas do valor de quarenta réis 
cada uma, do formato e cores que o governo deter- 
minar. | 

Art. 8.º Aos vendedores de estampilhas, de 
que tratam os artigos 5.º e 6.º, será abonada uma 
commissão pela fórma seguinte : 

1.º Aos vendedores na cidade de Lisboa e con- 
celhos de Belem e Olivaes, 1 por cento do valor das 
estampilhas que comprarem; 

2.º Aos da cidade do Porto e concelho de Villa 
Nova de Gaya, 2 por cento; 

3.º“ Aos das capitaes dos outros districtos ad- 
ministrativos do continente e ilhas adjacentes, 3 por 
cento, 

4.º Aos das mais terras do continente e ilhas 
adjacentes, 5 por cento. 

Estas commissões serão descontadas no preço 
da tompra, no acto de a fazerem, passando-se o 
competente recibo em harmonia com o que se acha 
estabelecido no modelo n.º 7-A, junto ao regulgmento 
de 28 de janeiro de 1850. 

Art 9.º A escripturação do rendimento do sêl 
lo de estampilha será feita em um livro especial, á 
semelhança do que, em virtude do artigo 85.º do re- 


gulamento de 28 de janeiro de 1850, se acha deter-| — 


minado para os impressos sellados. 
Art. 10.º Os delegados do thesouro remetterão 


mensalmente 4 administração da casa da moeda uma | 


tabella, conforme o modelo junto, que faz parte d'es- 
te decreto, do producto da venda das estampilhas, 
effectuada no mez antecedente; e à direcção geral das 


contribuições directas uma relação das estampilhas | 


requisitadas áquellas administração, declarando as 
que tiverem recebido. 

Art. 11.º Continua a ser permittido o uso do 
papel sellado a tinta de oleo, na conformidade do ar- 
tigo 68.º do decreto de 10 de dezembro de 1861. 

Art. 12.º Ficam em pleno vigor as disposições 
do deereto de 10 de dezembro de 1861, que pelo pre- 
sente não são alteradas, e serão applicadas aes pa- 
peis sellados com sêllo de estampilha todas aquel- 
las que forem relativas ao papel sellado com séllo 
branco. 

O conselheiro de estado, ministro e secretario 
de estado dos negocios da fazenda, assim o tenha en- 
tendido e faça executar. Paço,em 17 de outubro de 
a cb GR Maria de Fontes Pereira de 

ello, 


Tabella dos papeis comprehendidos nas tabel- 
las juntas ao decreto de 10 de dezembro de 
1861, que podem ser sellados com o sello 
de estampilha. 


1 Todos os documentos que não tenham sido sel- 
lados ou que não forem escriptos, impressos, 
lithographadosou estampados em papel sellado, 
e que tenham de se juntar a requerimentos que 
se dirijam a tribunaes ou repartições publicas 
de qualquer ordem que sejam. 

2 Os processos forenses. 

3 Cartazes e annuncios de divertimentos publicos 
e quaesquer outros escriptos, impressos, es- 


Es É a 


— Balio de Leça — balbuciou por fim em 
voz terrivel-—és um carrasco deshumano, és 
um despota injusto e desleal... 


Aqui parou abafadó pela cholera, estendeu 

ara à frente os braços hirtos e tezos como ri- 

jos varões de ferro, oscillou um momento so- 

bre si mesmo, depois rouquejou um brado de 

satanico rancor, e cahiu redondo sobre as la- 

ges do terreiro com os braços estendidos e os 
punhos conviúlsamente cerrados. 


D. fr. Estevão estavá pallido como um 
cadaver, mas, apesar d'issó, a sua venetanda 
é magestosa figura, agora nobremente apru- 
mada, dominava soberanamente a scena. 


Fr. Rai de Alpoem cabiu; e assim ficou 
por alguns minutos, porque nenhum dos caval- 
leiros ousava aproximar-se d'elle sem expres- 
sa determinação do balio. Este disse então em 
voz serena, mas inequivocamente cavada pela 
violencia da commoção, que a força da von- 
tade lhe comprimia dentro da alma : | 

— Levantai-o, que foi um valeroso soldado 
de Christo. 


A estas palavras, uns poucos de cavalleiros 
correram para fr. Rui. 


Ergueram-no nos braços. Estava rouxo 
côr de gangrena, e pelos labios entreabertos 
e espumantes viam-se-lhe os dentes violenta- 
mente cerrados. Quando o levantaram, abriu 
e fechou por duas vezes os olhos com convul- 


tampados, ou lithographados que se affisarem 
hos lugares publicos. 

4 Recibos entre particulares, facturas com quita- 
ção de qualquer natureza e proveniencia, e os 
titulos de mutuo. 

à Letras de cambio da terra, de seguro de risco, 
escriptos à ordem, livranças, notas promisso- 
rias, bilhetes de obrigação, cheques ou manda- 
dos sobre banqueiros, vales e ordens, ou bilhe- 
tes de cobre. 

6 Letras sobre paiz estrangeiro sacadas em mais 
de uma via. | 

1 Acçõesde quaesquer companhias ou associações 
mercantis. plo 

8 Escriptura de fretamento. 

9 Apolices de seguro. 

10 Acções de quaesquer companhias ou associações 
mercantis. v 4 

11 Quaesquer outros documentos do dividendo das 
companhias on associações mercantis, 

12 Conhecimentos de carregações maritimas, 

13 Protestos de letras. 

14 Listas de leilões, 

15 Cartas de partilhas entre socios. . e 

16 Sentenças de adjudicação, cartas de arremata- 
ção ou de posse. |. 

17 Procurações bastântes e outros documentos que 
sejuntam aos processos. 

18 Escripturas de condições de contractos publicos. 

19 Arrendamentos, 

20 Requerimentos. 


Symopse da parte ómicial do Biario de 
Lisbo& n.º 238 de 19 de outubro | 
Notícia da viagem de SS. MM. ao Porto para 
inaugurarem a estatua equestre do Senhor D. Pe- 
dro IV. call pirinta : 
MINISTERIO DO REINO 
Portaria ordenando ao governador civil de Avei- 
ro que dê as providencias precisas para que se não 
dé algum acto de agressão contra as minas do Bra- 
gal por parte dos povos dos concelhos limitrophes, 


que attribuem ao fumo dos fornos da fundição a mo- 


lestia que ultimamente atacou os milhos. 
— Outra permittindo que Abel Jordão, lente da 
eschola medico-cirurgica de Lisboa, dê lições elini- 
cas livres aos alumnos medicos nas enfermarias pri- 
vativas da eschola. 
= Outra facilitando o exame de instrucção pri- 
maria à que são obrigados os solicitadores. | 
— Nova publicação do regulamento da eschola 
do commercio de Lisboa, por ter sahido com inexa- 
ctidões no «Diario n.º 238 de 19 de outubro», 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Decreto demittindo Antonio Raphael de Sonza 
do emprego de thesoureiro pagador do districto de 
Angra do Heroismo. 

— Outro nomeando José Ignacio de Almeida 
Monjardino para o lugar vago pela demissão ante- 
cedente. | 

— Outros demittindo Lucas José Chaves, do 
lugar de delegado do thesouro no districto de An- 
gra do Heroismo, e Mariano Ernesto da Silva, do 
lugar de escrivão de fazenda do concelho de Angra. 

— Qutro abolindo de 1 de janeiro de 1867 em 
diante o uso do papel sellado com sello branco, e 
gubstituindo-o pela estampilha. 


4INISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 


Decreto approvando os estatutos da companhia 
de Vitrificação Portugueza, com séde em Lisboa. 

— Estatutos da mesma companhia. 

— Decreto concedendo a Clemente Augusto da 
Assumpção privilegio por 8 annos como inventor do 
fabrico de ferros de alisar, aquecidos por meio de 
gaz. 


a E 


Provincias 


FIGUEIRA DA FOZ, 18 DE OUTU- 
BRO — (Do nosso correspondente) — O snr. 
conselheiro Antonio José Duarte Nazareth, 
quando aqui esteve inspeccionando ultima- 
mente a alfandega d'este porto fez, segundo 
ouvimos, escrever umas instrucções, que as- 
signou, pelas quaes se determina que, no peso 
do bacalhau, que aqui se importar, se tome 
como equivalente do quintal inglez o peso 
de 50:802 kilogrammas, e não o de 49:939 
kil. como anteriormente. 

Não sabemos o que levou s. exe.” a fazer 
esta alteração, nem na alfandega nos Sabem 
dar a rasão d'ella. | 

O que sabemos é queem Vianna do Cas- 
tello, cuja alfandega o mesmo cavalheiro in- 
speccionou, se servem ainda da equivalencia 
49:939 kilogrammas para o quintal inglez de 
bacalhau; e em Lisboa e no Porto succede o 
mesmo. 

" Não deixarias. exc.* em Vianna instruc- 
ções no mesmo sentido que as que veio deixar 
aqui? | 

E se deixou, como se deve crer, não se- 
rão ellas alli observadas como o são na Fi- 
gueira? 

Ou, não lhes dando a interpretação devida, 


FETO TT TS SIS SPU TU TATTOO Te za 


mas vinte e quatro horas O tinham tempés- 
tuosamente atormentado, 

Ao vel-o morto, todos os cavalleiros de 
Leça, todos sem excepção de um só, soltaram 
um gemido doloroso. Aos olhos d'elles desap- 
parecia n'aquelle momento o soberbo e revol- 
toso fr. Rui de Alpoem, e reapparecia sómen- 
te fr. Rui de Alpoem, o antigo asceta, O com- 
panheiro leal e dedicado, a honra e a gloria 
dos esforçados cavalleiros de Leça. 

Este é o melhor fôro e o maior previlegio 
da morte. O golpe, que decepa a vida do ho- 
mem,decepa com ellaigualmente todos os ran- 
cores e todos os odios, que elle mereceu e sus- 
citou. Nos primeiros tempos depois da morte, 
são raros aquelles que se não afiguram heroes. 

O velho balio tinha permanecido sempre 
inalteravelmente magestoso e sereno; mas, 
n'esta occasião lufaram-lhe duas grandes la- 
grimas pelas faces abaixo. 

— Que o enterrem na valla commum — 
disse então com os olhos marejados de lagri- 
mas, mas sem alteração alguma na austora se- 
renidade da voz—Esse homem, quando mor- 
reu, já haviarenunciado á Ordem; já não era 
hospitalario. 

Parou um momento, e em seguida acres- 
centou sempre magestoso, mas agora com as 
faces verdadeiramente innundadas de lagri- 
mas : 

— Reverendos irmãos, vamos rogar a 


sivo toscanejar. Em seguida deu nos braços | Deus, que pela sua infinita misericordia haja 

dos amigos um salto convulsivo—logo um es- | de perdoar a esse triste. 

tremeção—um gemido—e ficou immovel. Assim dizendo, encaminhou-se, á frente 
A melhor lança dos hospitalarios portu-|da communidade, para a porta principal da 

guezesmorria victima da violencia das rudes igreja. 


e encontradas paixões, que durante as ulti=| (Continiúa) 


exorbitará a alfandega d'esta villa no cumpri- elevado a seu talante e sem as formalidades gar as illuminações da noute antecedente, po=| de abrir para commemorar o facto da inaugu- importante serviço áquelles povos, evitando anão 
prescriptas na lei, o valor das matrises, e rém a praça de D. Pedro continuou adorna- ração do monumento do Senhor D. Pedro IV. que venham a commetter os desmandos que ge leso 
O facto é muito para estranhar. O com-| mesmo pelas maneiras pouco cordiaes e até da como estava e assim se conservará até áma-| Agradecemos o brinde, que é para nós dupla-|receiam; á sociedade que folgará de os não ver; 


mento d'essas instrucções? 


mercio da Figueira resente-se muito da exis-|repellentes com que recebia o povo, este em to- 

tencia d'elle, e nós desejáramos ver explicada | da a parte patenteava o seu desgosto e hostis 

a sua causa por quem tiver obrigação de| desejos. | 

isso. | Dissemos—Deus queira quelhe aproveite 
O snr. conselheiro Nazareth é um empre-| mais esta lição—e dissemol-o porque é do do- 

gado provadamente zeloso, intelligente e re-/minio publico que o snr. Corte Real já fôra 


cto, e nós, fazendo justiça ao seu caracter, transferido contra sua vontade do concelho de 


não podemos suppor por um momento que ha-| Guimarães, assim como o foi agora d'este 

ja diferença entre as instrucções deixadas |concelho para o de Villa Verde. 

por s. exc." na alfandega de Vianna, e as Finalmente a prova de que não faltamos 

deixadas aqui. A rasão do facto que aponta-|á verdade consta do documento junto, com 0 

mos, deve necessariamente ser outra. | qual cremos que os dignos proprietarios d es- 
O «Tribuno Popular», jornal de Coimbra, | te jornal eo publico reconhecerão que foi me- 

publica no seun.º 1117, de 13 do corrente o/nos conveniente a correcção que presumiram 


inhã. 
Ante-hontem à noute tocaram alli as duas 


bandas, do 3 e do 18. Esta veio depois das|que uma vez. Apenas nos resta acrescentar |tar o paiz com um estabelecimento tão impor- 


| 10 horas por ter ido tocar ao Palacio de Crys-| 
(tal enão ao Paço, como dissemos. Tocaram 
ambas até á meia noute. 

Na rua de 1). Pedro tocou a antiga banda 
da guarda municipal, sendo esta demonstra- 
ção puramente de iniciativa particular. 

Allocuções.—No dia da inauguração, 
antes de principiara ceremonia, achando-se a 
excm.* camara reunida nos paços do concelho, 
foi-lhe pelo snr. José Joaquim Rodrigues da 
(Camara, vereador encarregado de represen— 


| 


seguinte, na secção do noticiario, e debaixo 
da epigraphe = pedido: «Consta-nos que o 
dignissimo escrivão pagador das obras da 
barra da Figueira, Ricardo Diniz Homem, 
pediu a sua demissão por exigirem d'elle além 
do serviço que tinha obrigação o servir de 
pagador das obras dos campos do Monde- 
go», etc. 

A noticia é menos verdadeira. O nosso 
presado amigo Ricardo Diniz não pediu nem 


tem tenção de pedir a sua demissão do impor-| 


tante cargo, que tão zelosa e intelligentemen- 


te serve; nem o illustrado director das obras, 


da barra d'este porto exigiu d'elle o servir 
de pagador das obras dos campos do Mon- 


dar-nos, na certeza porém,que damos por finda |tar a municipalidade de Lisboa n'aquella so- 


mente valioso. 
|| Deste trabalho já demos noticia por mais 
que a inspecção d'elle confirma oselogios que 
lhe ouviramos tecer e os creditos que o snr. 
Molarinho gosa nesta especialidade da arte 
da gravura. À reprodução do monumanto é 
um delicado e aprimorado trabalho e sealgu- 
ma cousa lhe falta para que seja perfeitissi- 
mo nas suas minuciosidades, é,no nosso pare- 
cer, a leve circumstancia de se achar a ca- 
beça do cavallo vista mais de perfil do que se 
representano monumento. 


Qualquer sombra que isto pudesse fazer 


no trabalho do snr. Molarinho, ficaria, porém, 


esta questão e que não sustentaremos discus- 


são a tal respeito. 
Jl.=* camara. —Diz Lino José de Souza Ferrei- 
ra, proprietario n'esta villa, que para apresentar aon- 
Ide lhe convier precisa que v. s.º ill,=* atteste se Joa- 
'quim Albano Corte Real, escrivão de fazenda, que 
foi n'este concelho, era ou não estimado pelos habi- 
tantes do mesmo concelho, e se a sua transferencia 
foi ou não reeebida com satisfação. 


P. av. es."ill.=* se digne at- 


testar o que em verdade cons- 
tar. —E R.M. 
Lino José de Souza Ferreira. 


O presidente e vereadores da camara munici pal 
do concelho de Villa Nova de Famalicão 
Attestam em como o escrivão de fazenda d'este 


lemnidade, dirigida a allocução que damos em 
seguida : 


| sobejamente resgatada po primor com que. 
reproduz a estatua e pedestal nas mais minu- 
ciosas circumstancias. 

Visita honrosa. -—(Como insigne ama: 
dor de flores e entendido apreciador que é, 
n'este e em muitos outros ramos de conheci- 
'mentos, S. M. El-Rei D. Fernando dignou-se 
visitar ante-hontem pela manhã o estabeleci-| 
mento de horticultura do snr. José Marques 
| Loureiro, na quinta das Virtudes, percorren- 
do-o e examinando-o com a minuciosa atten- 
ção de quem ama o bello n'estes productos da 
natureza mais ou menos apurados pela arte. 

S. M. demorou-se alli perto deuma hora, 


Allocução recitada pelo vereador encarregado | 
de representar a camara municipal de Lis- 
boa, no acto solemne da inauguração do 

| monumento erigido à memoria de 8. M. I 
| oSenhor D.Pedro IV. 


Ilm.º e exem.º gnr. presidente da camara mu- 
nicipal da invicta cidade do Porto. —Perante v. exe.” 
e a benemerita vereação, a que dignamente preside, 
me delega n'esta grave e patriotica solemnidade a 
camara municipal de Lisboa, que tenho a honra de 
repres>ntar. Pelo motivo, pela occasião, pelo objecto, 
por todas as considerações que se elevam acima de| 


| 


ser um bule pequeno, nenhum d'aquel. 
bjectos é digno 7 figurar na expo 

soci E — Às noticias que o mesmo jornal rece. 
e ao proprietario da mina finalmente, que não |beu de Farminhão são pouco agradaveis. 

deve ter por premio dos seus esforços em do- quanto a saude. No dia 16 estavam em peri- 
€ | go de vida duas pessoas da febre, tinham ca- 
tante como as oficinas de extracção e fundi-|hido na cama duas, sendo o numero total dos 
ção do Braçal, a destruição da sua obra. doentes 10, 

No entanto vamos transcrever, para co-|  —Na segunda-feira passada teve lupar 
|nhecimento dos leitores, a portaria a que nos/em Guimarães a abertura da eschola nocturn 
Ireferimos. Fº à seguinte : F. actoa que assistiram Os Enrs. administrador 

Communicando o governador civil de Aveiro, [substituto do concelho, presidente da camara 

em oflicio de 13 do corrente, que o administrador das!» alouns vereadores. A aula é regida Nes 

minas do Braçal, receiando algum acto hostil contra A onto mei AI aa 4 Su É: (Bratui. 

as minas por parte dos povos dos concelhos limitro- | AlDente peito snr.. merda, decano dos pro. 
phes, que attribuem ao fumo dos fornos da fundição | fessores de primeiras letras de Gruimarães, 

—Diz uma folha belga que analysado 

certo vinho que estava á venda em uma ta. 


a molestia que ultimamente atacou 03 milhos, solici-| 
ta providencias que previnam a repetição das sce- 

berna, em Mous, se achou que era um com. 
posto de agua, alcool e tartaro 1 


nas de vandalismo que ha poucos annos alli se de- 

ram : ha Sua Magestade El-Rei por bem ordenar : 

que o governador civil empregue toda a diligencia muito impu- 

possivel tanto para dissuadir os povos d = ia jro, e que a côr era dada com tintura de rui 

em que estão crentes, como para impedir qualquer | ca en de: | Iva O aatR Se 

tentativa de aggressão contra a mina, recorrendo,se di om d e. PAD oula silvestre. Ab . está « “ 
industriaes sem consciencia compromettem 

muitas vezes a saude publica. | 


o julgar necessario, à força militar que fará estacio- 
nar em lugar adequado para auxiliar as authorida- 
E. administrativas no desempenho das obrigações! —lstão a fazer-se em Toulon experien- 
dos seus cargos; e que, dando as convenientes ins-| q: van O ria 
trucções sobre este assumpto aos administradores si ão a os de Pb a SONEÊTra- 
dos respectivos concelhos, os faça responsaveis por ção dos navios de ÍGITO. onsiste 0 p cess 
quelquer falta ou omissão que commetterem em ne-| Sm applicar por meio de uma pilha electri- 
Gocio de tanta gravidade. — 4 [CA uma dissolução de agua de cobre ás con 
| assim o manda participar ao governador civil raças dos navios. Por este meio o f to da 
para seu conhecimento e execução. f - | d d = d MITO Q 
Paço, em 17 de outubro de 1866. — João Baptia- couraça iica i8olado da agua o “mar, À 
ta da Silva Ferrão de Carvalho Martens. camada de dissolução applicada tem “dous 
millimetros de espessura no exterior das 


Tribunal de contas. — Por accordão 


concelho, Joaquim Albano Corte Real, não merecia |jmera etiqueta, me ufana e desvanece missão tão | mostrando-se summamente agradado do nu- ei 


|a estima dos habitantes do mesmo concelho, porque |honrosa sentindo só que ella não coubegse a quem| + Ses que O gnr. 
os actos d'este empregado lhes eram inteiramente | possuisse, não melhores desejos, mas idoneidade mero e variedade das collecções q | 
desagradaveis, sendo por isso a sua transferencia |maior para desempenhal-a. Os municipios das duas 
recebida com a maior satisfação, e considerada um | primeiras cidades do reino, tão filhas da mesma pa- 
grande beneficio à pacifica população do referido |tria, tão alliadas nas mesmas glorias, tão inspira- 

PE iniz o servir de narador das| concelho. Ê ã | [das dos mesmos sentimentos e tão irmãs pelo afecto 
PER tto Raios do id Res dna Paço do concelho de Villa Nova de Famalicão, |aproximadas hoje pelas conquistas do progresso de- 


laminas, e um milimetro no interior. 
" — Acaba de fazer-se uma descoberta ar- 
cheologica de grande importancia para o | 
estudo das origens do cbristianismo. Diz uma | 
|folha de Edimburgo que um viajante esco- 
cez, percorrendo a Judéa, encontrou na loca- | 
|lidade actual de Tell Hum, a antiga syna- 


dego. 
O que houve a este respeito, segundo ou- 

vimos, foi o seguinte: 
O snr. Manoel Affonso Espergueira, di- 

gno director das referidas obras, propoz ao 


e | [em sessão de 17 de outubro de 1866. —Narceizo An-|vido ao desenvolvimento das instituições, deviam 
remuneração rasoavel, a qual, não podendo tonio Marques de Abreu— Antonio da Costa Araujo [abraçar-se aos pés da estatua do grande restaurador 


ser concedida, o snr. Ricardo foi dispensado| —José Augusto Carvalho e Sá — João Alves Cor- 


das modernas franquias populares, do grande fun- 


Boga de Capharnaum, onde um dia pré 
Jesus. E” por conseguinte o unico edificio | 


AR 


d'aquelle serviço. Eua rua e ento e ddr o oia atração, um Emo ança. - |do decreto de 6 de setembro d'este anno, que | existe dos que foram visitados por Jesus, e 
Isto dito, seja-nos licito acrescentar, que E Rê do úiia ua deferencia; é o pablo deuma união, A'sahida S. M, dirigiu ao snr. Loureiro /|obriga os solicitadores de causas a fazerem |não está mal conservado, attendendo-se aos 


mui acertadamente andaria o governo de 5.| seus dezenove seculos de existencia, 
M. se désse uma justa retribuição ao snr. Ki- 
“cardo Diniz pelos serviços que no desempenho | 
eae le cargo elle prestasse. 
“stamos no inverno. 

De domingo para cá tem chovido e ven: 
tado prodigiosamente. Hontem á noite, se-| 
riam 9 horas, recrudesceu o vento por tal 
forma que mais parecia um furacão que ou- 
tra cousa! À chuva, essa cahia a cantaros : 


fraternal; éo transumpto da civilisação, cimentada 
pelo sacrifício, dilatada pela liberdade ! 

À camara municipal de Lisboa, com todo o paiz, 
associa-se cordealmente à significativa celebração 
d'este festejo notavel nos fastos da cidade invicta. O 


a 


NOTICIARIO 


Estada de SS. MM. no Porto queijo 
= REM 


raios do sol. | 

Foi hontem o mercado quinzenal de Mon- 
te-mór-o-velho. A chuva contrariou em todo 
o dia os concorrentes. Ao principio regu- 
- Jou o milho da terra por 360, depois por 
00 e ultimamente por 340 reis o alqueire. 
O feijão branco vendeu-se a 400 reis, o ver- 
melho e amarello a 550, e o frade a 340 rs. 
o alqueire. O preço da cevada e do centeio 
regulou por 340 reis o alqueire; e o das ba- 
tatas por 240 reis, 

À concorrencia do gado suino foi limita- 
da, e o preço alto. 

Em 9 doactual houve reunião da assem- 


» 


| cos 635:000, 


Feira diversas tarefas para a construcção da 
estrada dos Carvalhos a Espinho. 


Jllme e exce.=* gnr.—EÉ' com a maior satisfação e 


Maria de S. Thiago Gouveia. 

“À commissão installou-se no domingo pas- 
sado, mas por ora não nos consta que tomas- 
se resolução alguma. 

Antes da ordem do dia propoz o digno 
presidente da assembleia geral, o snr. dr. 
Antonio José Duarte Silva, que na acta d'a- 
quella sessão fosse exarado um voto de sen- 
timento pela infausta morte do ilustre pro- 
prietario, que tinha sido d'aquella casa, o 
sur. Fructuoso José da Silva, e outro de re- 
conhecimento pelos bons desejos que s. s.* 
sempre manifestára pela prosperidade da 
Assembleia, pi | 
- E'inutildizer que esta proposta foi una- 
nimemente approvada e muito louvado seu 
AOS ais 6, mun anbar road ia palio 06] 

O mar está muito agitado e coberto de 
um «poalho» que nada deixa vêr. | 


h 


B. 


f 


— VILLA NOVA DE FAMALICAO 17 DE 
OUTUBRO — (Do nosso correspondente) — 
Honrado pelos dignos proprietarios do «Com- 
mercio do Porto» com a missão de seu corres- 


Sd né 


que comparecem aos jantares no paço. 

No auto da inauguração do estabelecimsa- 
to humanitario do barão de Nova Cintra, hou- 
| ve menos exactidão nos algarismos que desi- 
gnam o vumero de creanças recolhidas vo: 
dous estabelecimentos, no Asylo da Infancia 
Desvalida, e no de Artes, Officios e Agricul- 
tura. O total nos dous estabelecimentos pre- 
faz 61, por isso que o numero das que se! 
acham no primeiro é de 40 enkv de 19 como 
alli ge Jê, 

Na noute da partida dos augustos perso— 
nagens, o Senhor 1), Fernando, vestido á pai 


| 
— 


|sana, por volta das'9 horas e meia dirigiu-se 


sem ser esperado ao Palacio de Crystal onde 
havia espectaculo pelos acrobatas Penna e Bas- 


tos. Quando entrou, este interrompeu-se e a| 


musica tocou o hymno, sendo S. M. victoria- 
do pelas pessoas presentes. El-Rei assistiu a 
uma parte do espectaculo, recolhendo-se em 
seguida ao paço. 

A direcção permittiu na mesma noute a 
entrada franca aos voluntarios da rainha e de 
caçadores 5 quese apresentassem para gosar 
a diversão. | | 

Por ultimo faremos rectificação de um er- 
ro importante com que sahiu o auto da inau- 


Ee SEER mais recentemente introduzidas pela moda no 
verdadeiro reconhecimento que hoje vêmos aqui um estando feios Hiro Ator seja. Não 


representante do heroico e sempre brioso municipio| . ES Ta ntiab o 
de Lisboa para nos acompanhar na homenagem de|S8Jamos tão extremamente obsequiadores para 


respeito e gratidão á memoria do fundador e restau-|com as damas, que cortemos pelas proprias 
|rador do governo representativo no nosso paiz. | conveniencias. Ahi vai, pois, o que aquelle 


|,  A-cidade de Lisboa, a primeira do reino, sede! rn] djz com referencia aos trajos masculi- 
[da monarehia, rica de tantas tradições de gloria e à| Ds é E 


Parece-nos que será agora occasião opportuna 
para fallar nos trajos dos homens, visto estarmos 
| em tempo proprio das modas do outono,je na epocha 
| priicipal em que os alfaiates, que gozam de alguma 
fama, tratam de prover-se de fazendas para o inver- 
no. Tres vestuarios diferentes estão agora muito em 
voga: o frack preto classico; a jaqueta ou vestia in: 
gleza; e o sobretudo ou paletotleve para as sahidas. 
de soirée ou de theatro. Este ultimo deve ser talha- 
do em sacco pelas costas, e direito pela frente, tendo 
duas ordens de botões, chatos,e não muito grandes; 
gola de veludo; e algibeiras ao lado com portinholas 
que possam entrar pela abertura. O frack preto é 
sempre usado com distincção; a banda que parte da 
| gola deve chegar até ao botão da cintura. O trajo 
que se chama vestia ingleza é, por detraz, exacta- 
| mevte talhado como uma sobrecasaca, mas com as 
| abas muito curtas. Este vestuario é puramente de 
| phantasia; e muitos elegantes, principalmente os| 
viajantes de distincção, usam com elle o micobeco, 
loucalçãoum potico sobre o lárgo, e fixo por uma 
presilha; e botas altas; mas as de maior elegancia 
as escocezas, no gensro das que já fabricam em 
Lisboa, Com taes botas tornam-se indispensaveis as 
meias de riscas de cores, Às casacas continuam à 
usar-se com grande rebuço que desce até á cintura; 
| as abas, um pouco estreitas, devem tocar na curva 
| da perna. Estes são os trajos serios da gente elegau- 
te, Poderiamos descrever as toilettes dos que se en- 
feitam com camisas bordadas a ouro, ou a vidrilhos 
brancos, as casacas de veludo e outras caturrices de 
semelhante jaez; nós porém cingimo-nos unicamente 
aos usos das pessoas, que pela sua seriedade e bom 
| gosto dão as leis do bon ton, e não seguimos as modas 
extravagantes dos peralvilhos, ou as dos que na fu- 
| tilidade dos arrebiques dão provas da do espirito. 
Minas do Braçal. — Às importantes 


A divida que os portuenses principiam a satia- 
| fazer era uma divida nacional ea honra do seu com- 
| plemento ha-de sem duvida caber á cidade de Lisboa, 

que do cumprimento de deveres de nacionalidade da 
sua lealdade a nossos legitimos soberanos e amor pe- 
la liberdade, tem na sua historia repetidos exemplos, 
|que a tornam digna do nosso respeito e admiração, 
imaso Porto achava-se em cireumstancias muito es- 
peciaes e que o conetituiam na obrigação de dar um 
testemunho da sua alta estima e gratidão À memoria 
|d'aquelle que pelo seu extremado amor lhe legára o 
seu precioso coração. 

Se esse padrão que hoje ahi selevanta, é mo- 
desto na fórma, é grande na sua significação, e sen- 
timos verdadeiro orgulho e reconhecimento por se 
ter dignado vir assistir À sua inauguração o nosso 
maguanimo e generoso soberano, e pelo ver cercado 
n'estedia deillustres generaes, de distinctos. fune- 
cionarios publicos, de cidadãos benemeritos, e emfim, 
pelos veteranos da liberdade, que igualmente vem 
prestar homenagem ao pensamento do Porto. 
| Esta camara, applaudindo rescolha da muniei- 
palidade de Lisboa para a representar n'tsta sole- 
'mne occasião, agradece a v. exe.* e pede se digne 
transmittir à respeitavel corporação a que pertence 
os seus mais sinceros agradecimentos pelo acto de 
deferencia e consideração que. lhe merece e pelas| 
benevolas e honrosissimas expressões com que elevou 
a cidade do Porto, e fazemos ardentes votos pela 
constante prosperidade do primeiro municipio do 


à 


| 


ter entrado no espirito dos povos limitrophes 
uma lamentavel abusão. Creem elles que o 
[mal-que infestou ultimamente os milhos d'a- 
| quellas paragens teve por origem o fumo dos 


| minas do Braçal, situadas no visinho distri- d 
cto de Aveiro,estão ameaçadas de perigo,por| 


25210; Suissa, 19320 réis. 
Vê-se d esta estatistica que somo 

favorecidos, pagando apenas o terç 
=. a FERA 20 É VEM PE E À e -1 

|paga a Inglaterra, Bade, os Paizes 

a França. - | ç 
Passageiros do Brazll.—O vapor | 
inglez «Newton», entrado no Tejo no dia 19 
do corrente conduziu do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros: 
Horacio Carlos de Montreuil, sua esposa e 
«Viriato» : 4 filhos, Sebastião José Ribeiro. 
a noute de 6 sahiu o sor. Padilha da Figueira | | "a mio! io) DE 
de Castello Rodrigo para PlbHei) “No quisio cdo eâmb | Factos diversos |. ) 
Publicou-se o n.º 7, do 9.º anno, do «Ar. 


nho, de noute, que estava tempestuosa, foram dis. 
parados sobre elle dous tiros à queima rou lohivo Rural, jornal de agri pe, 


Rã, Feliz- 
+! 
| 


mente não o acertaram, apenas soffreu um leve feri-| . . (Id ae nã o É 
mento n'um braço. PESO duas 1 “5 |sclencias correlativas,correspon ênte» ao cor 
O sur. Padilha descarregou sobre os assassinos | rente mez. É ovo É nuagÊ 


«BBB : Ro 
teta 


le chefe A 


no Instit 


fornos de fundição, annexos ás minas. 

Ainda não ha muitos annos que os mes- 
mos povos commetteram scenas de incrivel 
vandalismo, por julgarem que das minãs provi- 
|nhao oidium tuckery. As lamentaveis conse- 
| quencias d'este grosseiro erro ainda devem es- 


| elle com mais rapidez deitava os foguetes, soltando 
gargalhadas em quanto que estes lutavam 
gado para o conter : ! 
SM a) ai le * É PB” | seculo IX (continuação) — 
tinuação) — Profissão de Fé, poesi 


=" 


fogueteiro receb 
ção de que se torna digno. RÉ IVA 2Sar!! 
Verdi. — Segundo uma biographia del 


bem a intenção com queellas foram firmadas. 
Quantas vezes a nossa condescendencia e boa 
fé nos obriga a ser demasiado indulgentes ? ! 

Quando no n.º 232 d'este jornal fallamos 
na transferencia do escrivão de fazenda Cor- 


SS. MM., acompanhados da sua comitiva) .: 


tar na memoria de todos; as officinas metalur- 
gicas soffreram grandes prejuizos; e os van- 
dalos expiaram na prisão o crime a quea sua 


e do snr. ministro das obras publicas, An- 
drade Corvo, tendo-se dignado receber antes 
de sahir os comprimentos de despedida das| 


aos 24 annos de idade, «Oberto conte diSan|.. Ds pu Óarm, Rem ços, k 

| Bonifacio», que se estreou no theatro da Scala ANTIGUIDADES infor ao 
em Milão; «Un giorno di regno», representa-|. rca E açao DR 
da no anno seguinte, em 1840; «Il Nabuco», PORTUGAL. EM 1700 Pao, 1 
«I Lombardi», «Hernani», «l due Foscari», a rea na e 
| E Mi e e Pe da: ja Barca. 
|aGiovana d'Arco», «Alzira», «Atila», «Mac-|. O Rui à aa do se 
beth», «I Masnadieri», «Il. Corsario», «La| . (Continuado do n.º 245) oo 


| Verdi,publicada pela « Escena»,as operas d'es-| 
te popular maestro: são: a primeira, escripta | 


Candido de Figueiredo. E AÉsd 
Ta, “pro CheFianp gira 


te Real, dissemos a verdade e simplesmente| pessoas que para esse fim tinham ido ao pa-| 
a verdade. Não quizemos offender aquelle|lacio real. oi E] 


E | pe : NES DES F 5 ro SE | ra  Supip e fanm à af , 
empregado, porque só eunicamentenoticiimos| Acompanharam egualmente SS. MM. até Creche de S. Vicente 255 réis. | gue as diligencias possiveis tanto para dis-|Traviata», «Visperas Sicilianas», «Simon do gainano, "35 ONO VE Pg 
o facto e demos a razão delle. já estação o snr. governador civil, algumas) | Asylo de Mendicidade 503 réis | suadir os povos da falsa ideia em que estão| Bocanegra», «Un ballo in Maschera», «La dro de Vade, 3508000 réis e tem + 


o seu demasiado orgulho e vaidade e talvez) A" meia noute partiu das Devezas o|t95: a dr g O clero, -em comprimento da sua santa) Verdi é deputado ao parlamento de Flo-jdo . real e passou, É] e NDOO aro 

ef Arad aqi E À PR A ii ad TA cd RSRS REIS tos 05 réis. | missão na sociedade, e dispondo além disso |rença, condecorado com muitas cruzes de dif- nhorio da Barca, gonna foio. em que mat 

se esquecer que era um simples escrivão de|tos personagens, todas as pessoas que ha- MIO da Tafancia Desvalida MÓS ris |de grande authoridade sobre o povo, é sem |ferentes paizes, o membro da academia de/50 visinhos. Aqui, SA it q pr 

fazenda, desconsiderando o presidente emem-| viam vindo com caracter' official assistir á | contradicção o mais competente para destruir, |bellas-artes no Instituto de França, lugar lobos, por ser a e atri a Ê 
Mr tira otro | ad o de a 


| Albergue Portuense dos Invalidos do Trabalho 
| inauguração, menos o snr. presidente do con-| 405 réis. | 
iselho de ministros, Aguiar. Medalha c 


| S. João | 


O réis, e TIS 
go e tem 160 visinho 
|, curado anne Sd 


40 visinhos. Hs m 6% 
egue bons nabos. — 


ommemerativa da, n 


= demo ty Em 
ieguaa 


= ad - 
ob ariu vtd 


= 


º 


ginhos; é couto de Aboim. 
— Santiago de Villachão, 


visinhos. | 
— S. Martinho de Birtello tomou o nome de 
Bretoleum ou Britonia, cidade antiga, como 
dizem muitos, aonde é Cidadelhe; foi abbadia 
annexa do mosteiro de Ermelho, que se extin- 
guiu, e annexando-se o convento á igreja do 
Valle no termo dos Arcos, que fôra do mostei- 
10,6 fazendo-se della abbadia do padroado 
realtambem-apresentava cura ou vigario n'es- 
ta, mas como os senhores da Barca tinha 
mercê, dosreis, de todos os padroados que lhe 
tocassem n este concelho e sempre foram po- 
derosos, sendo abbade do Valle Francisco da 
“Abrunhosa, o senhor da Barca se introduziu a 


- apresentar nella abbade, e foi o primeiro An- 


x 


É omagem e procissões. Aqui está a torre de 
ae uvedo, solar dos fidalgos deste appellido,e 


* quem conde D. Pedro, ou seucopiador, diz 


« 
Ê 


“ma 
náo 


tonio Toscano de Lima, dizendo-lhe tocava 
or doação real. E assim permanece com sen- 

dença já no terceiro apresentado; rende 2004 

ga de Britello, a que chamam paço, por ser de 

“bons fidalgos. E: 

— S. Miguel de Entreambos os Rios, abba- 

dia do ordinario, rende com as annexas de 


À “Santiago de Villa Chão eS. Silvestre da Er- 


mida, 5008000 réis, tem 180 visinhos, parte 
são do Couto de Aboim. | 


— | S. Lourenço de Tovedo, abbadia da mi- 


“tra, que rende com a annexa de S. Salvador 


“ 5005000 réis, tem 90 visinhos. Tem-se por 
- fé, que todo o que entra primeiro nesta igreja 


dia de S. Lourenço, lhe tira o santo qualquer 
achaque que tenha, e assim é venerado com 


% “que viveu Affonso Mendes de Touvedo, a 
“Tavoedo, casado com D. Joanna Rodrigues, 
e de sua mu- 


filha de Rui Gomes de Grundar 
DD. Move Affonso, todos fidalgos mui il- 


“Jmstres. Não sei se por sangue, ou que causa 
- entrounella D. Leonor de Alvim, mulher do 
- grande condestavel D. Nuno Alvarez Pereira, 
“e por casamento de sua filha unica D. Bea- 
- triz Pereira, mulher do snr. D. Affonso, pri- 


z eiro duque de Bragança, ficou naquella casa, 
me depois a emprasou com seus bens por cer- 
“toforo, e de presente a possue Gabriel da Cos- 
ta Pereira. po. 

- S. Salvador de Touvedo, vigararia anne- 

à igreja de S. Lourenço, tem 50 visinhos. 
“Nossa Senhora da Conceição de Villa No- 
va de Muia é convento de conegos regran- 


S. Silvestre da Ermida, curado annexo a|12 barris com nozes; C, Bi 
S. Miguel de Entre ambos os Rios, tem 36 vi- 


éis e tem 110 visinhos. Aqui está a nobre ca-| | 


1 O —<. ni 


randão, 3 saecos com ro- 


as. 
PERNAMBUCO—Na barca Arminda, M. Pe- 
reira Lemos, 189 canastras com alhos; L. José de 


vigararia annexa | Campos, 18 ditas com ditos; J. O. Souza Guim 
as. Miguel de Entre ambos os Rios, tem 80/1 


caixão com linha; João Soares, 5 ditos com palitos; 
D. R. de Andrade, 60 saccos com feijões; P. José Go- 
mes, 55 ditos com ditos, 5 ditos com cevada, 10 bar- 
ricas com nozes e 15 canastras com alhos. 

RIO GRANDE DOSUL—No barca Ourense, J. 
H. Andresen, 5342 litros de vinho; Sampaio & Car- 
neiro, 21 pacotes com cordas; L. José de Campos, 
17 volumes com obras de vimes e 450 grosas de ro- 
lhas; J. A. de Souza Oliveira, 8 barricas com nozes; 
J. C, Ferreira Soares, 30 volumes com varios arti- 
a LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, J. E. dos 


Santos, 801 litros de vinho; A. Luiz eg edi | 


Ibo, 1068 ditos de dito; Thomaz Glass Sandeman, 
32054 ditos de dito; George A. Redpath, 133 ditos 


de dito; A. da Silva Marques, 800 grosas de rolhas;| 


Lopes Caturno, 221 volnmes com varios artigos 
e 300 resteas de cebolas; C. Agreaves, 150 ditas de 
ditas; A. J. Pereira Soares, 50 caixas comditas. 
DUBLIN & GLASGOW-—No vapor ing. Fitz 
William. T. Glass Sandeman, 6495 litros de vinho. 
Guilherme, João Graham & C.º, 534 ditos de dito; 
Warre & C.:, 1 caixão com doce e 6 canastras com 
cebolas; Hooper Brothers, 534 litros de vinho, 
“BRISTOL Na escuna ing. Queen of the Taff, 
Clode & Baker, 6945 litros de vinho, k 
PLYMOUTH — Na galeota han. Johanna, C. 
Smithes & C.*, 2671 litros de vinho, 3 caixões com 
doce e 5 canastras com cebolas; A.J. C. de Lacer- 
da, 120 caixas com laranjas; J. Martins Gomes, 40 
ditas com ditas. 
HULL—No patacho ing. Vulcan, M, A, Perei- 
ra Soares, 34 caixas com cebolas; M. Gassiot & C., 
8 caixões com doce. 
CADIZ—No dito, J. P. Luisello, 562 litros de 
vinho; J. José Villela, 103 caixas com baga. 
MARSELHA —No hiate Oriente, D. M, Feuer- 
heerd Junior & C.", 15 caixas com baga de sabu- 
eiro, f 
HAMBURGO — Na escuna hamb. Johannes, 
Hunt, e, Teage & C.*, 138 litros de vinho;0Ofley 
Cramp & Forresters, 534 ditos de dito. à 


Cargas manifestadas 
C.M. n.º 732 — Glasgow (por Lisboa), Vapor 
ing. De Brus, cap. Wright, a Carlos Ceverley, 429 
volumes com diversas fazendas, 110 saccos com gom- 
ma, 20 pipas com aguardente, 60 toneladas de ferro 


em bruto e 2678 volumes de ferro 


Completa descarga 
: Outubro 20 
SETUBAL —Hiate Leão. 
IDEM —Rasca Favorita. 
IDEM— Rasca Adelaide. 
PENICHE-—Cabique Dc 


o 


e 


s Irmãos Unidos. 


Termos de carga 
Outubro 20 
LISBOA—Rasca Favorita, mestre Freire. 
SETUBAL —Hiate Leão, mestre Oliveira. 
"PENICHE—Cahique Dous Irmãos Unidos,mes- 
tre Cordeiro. | 


“dinho Fafez de Lanhoso, 


Pediram licença para sahir 


tes de Santo Agostinho, que fundou D. Go- 
; Outubro 20 


fundador do del 


* Fonte Arcada, erico homem que serviu a 


ElRei D. Affonso o sexto, e o conde D. Hen- 
Tique, seu genro, que lhe fez couto no anno 
de 1103, governando-o logo em seu prin- 
cipio Ramiro Fafez, que devia ser seu filho 
ou irmão, de que o conde D. Pedro não 
dá noticia. El-rei D. Affonso Henriques lhe 
confirmou o couto no anno de 1141, e de- 
clara a demarcação do seu districto, que ain- 
da hoje se vêem em muitas partes. Perma- 
neceu annos, mas em tempo de el-rei D. 


- Joãoo primeiro, governando este convento 


Edi É se 


O ts 


O ro a. 


Ruy Gonçalves de Mello, irmão de Rodrigo 
“de Mello, camareiro de el-rei, lhe fez quei- 
xade que Gil Affonso de Magalhães, senhor 
da Barca e terra da Nobriga lhe devassava 
a jurisdição e apresentava juizes no seu 
couto. Desagravou-o com passar carta contra 
Gil Affonso, em Lisboa, a 11 de janeiro de 


1404, e pleiteando o mosteiro teve sentença| 


“contra este fidalgo, mas o poder de seus suc- 


cessores e o mau viver dos raçoeiros do con-|. 


“vento os debilitaram em forças e reputação de 


RIO GRANDE E PORTO ALEGRE-—Palha- 
te Recreio. ' 


— SETUBAL — Hiate Conceição. 
BARCELONA —Hiate Oriente. 
HULL E CADIZ — Patacho ing, Vulcan, 


Generos despachados para consumo 
o Outubro 17 e 18 


Assucar—19 caixas, 311 saccos e 1 quartola. 
Café —62 saccos. 
ESG ditos. 

arinha de pau—6 paneiros e 1 barrica, 
Aguardente-8 E Ts ,. 
Estopa de embira—91 molhos. 
Madeira—3 vigas TE 


+ 


Couros—1:259. | 


Gemeros dospachados pela meza | 
| da estiva |. TO Rod 
Outubro 20 


Madeira para tinturaria—6 toros 
ai) Ferro laminado—121 arcos, 1010 feixes e 964 
ilos 
“Pinho de Flandres— 492 taboas 
Ferro em bruto—25400 kilos. 


- o 


Mercado do Porto 


modo que prevaleceu o entrar n'elle a justi DS O ET OutubroS0 

da Barca; edo do couto não ha agora mais| Farinha de milho. ....... cce 8490 a 4510 
que os marcos e noticias de que o foi. O ultil| Trigo da terra.......... ece= 8960 a 15000 
mo commendatario que teve foi o doutor An-| * ceia E EO sASASIA EO E 
tonio Martins, que falleceu no anno de DAMA beso LE o essa 890 a & 

e entrarammnelle osconegos regrantes em 2| +» vareiro......cceceso o “8900 a 5920 
“de fevereiro de 1595. Foi seu primeiro prior|Feijão branco........veneze. 6640 a 5660 
triennal D. Agostinho de S. Domingos. Ago:| Eee pero Ene ce ao as Ei E Pb 
“ra não tem senão um religioso, presidente,| sobe rp RE! $560 a * 4580 
com outro companheiro, procurador; ren e| » amarello............. $740 à 760 
6005000 réis com dizimos e sabidos, que ap- Milho da terra eeveranreses ... S4I0 a $510 
Plicam ao novo convento de Vianna, poem Cen PS STAnBeiro de HQUI A Cs Sado 
“cura secular, que terá de renda 709 E ah aco alv ida solo O ARO a: <> JPEGO 
Téis, e tem, esta freguezia 260 visinhos. "| Batatas (arroba)... cce 6 a 5260 
— E senhor d'esta villa D. Fradique Anto-| Azeite (almude)... ........ 2. & a 45900 
mio de Magalhães e Menezes, que por sua | 

mãi foi senhor da Ponte da Barca, e casou Algodão es 


“om D. Jeronyma Maria de Sá, filha herdeira 
< = 153 = q o) E a e: k R 

de Fernão Nunes Barreto, senhor dos, coutos 

de Freiris e Penagate e de sua mulher D. 


Joanna deSá. ds 
» (Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».)) 
o a co  (Continãa) . 
Es esa QUE = 
d ed 1429 dor ss DTM ERROS ed exe. duo 
DO TRIBUNAES 
a. - PETER — re : 
“ Relação do Porto 
Sessão de 20 de outubro 
APPELLAÇÕES CRIMES 

Villa Real, D. Maria Rosa Colmieiro —c. José 
Maria Marques de Almeida e mulher—juiz Freitas 
“escrivão Coutinho, 


- Porto. D. Anna Soares de Oliveira da Fonseca, 
no inventario de Antonio Bernardino da Fonseca — 
JuizCaryalhães, escrivão Albuquerque. 
— Porto. Luiz Ferreira deSousa Cruz—c. o admi- 
nistrador da massa fallida da fundição do Bicalho 
— juiz Monravdacrivão Cabral, e € | 
Cr ] dr a AGGRAVO 
va “Aveiro. João da Silva Maia—c. oM. P.— juiz 
Ribeiro Abraches, escrivão Coutinho. 


os 
Ai w 


NA. o EE adiada fp 
q JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 26 DE OUTUBRO 
ME O) semayosç) GA 
Celorico da Beira. O padre José Ferreira de 

breu—c, Maria Perfeita. | E. 

a Aveiro. O M. P. —c.Thereza Gomes—a Cara- 
“mona, im fo, TE 
- Braga. OM. P.—c, José da Fontee outro. 
+. Pinhel. OM, P—c. o juiz de direito de Pinhel, 


PARTE COMMERCIAL | 
e Alfandega do Porto | 
“Rendimento da alfandega do Porto, de 
"1a 18 de outubro........ WRU Ses » à 


-94:7923855 
Idem no dis 20 


8:7698685 


103:5025540 


+ — e e —-—ss 


Bospachos de vxportação 
Outubro 20 
- RIO DE JANEIRO —Ns barca Tamega, A. M. 
S. Costa, 499 litros de vinho; J. F. da Costa, 9 ditos 
de dito; M. Augusto de Carvalho, 1526 ditos de dito; 
À. Caetano Rodrigues, 333 ditos de dito: José Pinto, 
8 varricas com amendoas; A. Thomaz das Neves, 6 
de po COM agua Taz e 
de Almeida Soares, 667 litros de vinho. 
- JDEM-—Na galera Tentadora, M. Antonio Pin 
to, 1 porção de ferragem. po 


dita com carne de porco; D. 


da Silva, 212 litros de vinho: J Louren 

Madi 212 | ; ço Alves 
91 ditos de dito; J. da Costa Neiva, 1 caixão com co- 
Xins; J. À, de Souza Oliveira, 50 saccos com feijões e 


“| (dem no dia 19...... oo SS ERROS 


| tidados 89 1/,—3 por cento portuguezes 43 3/,. 


AHIA—No pstacho Adelaide, H. €. Pereira 


Movimento do mercado em Liverpool desde-5'a 
12 de outubro 


Durapto toda a semana tem havido muita aeti- 
vidade nas transacções de algodão e os preços cada 
vez mais firmes em consequencia dos avisos de Bom- 
baim, de cotações mais subidas, As noticias de New 
York são de 9 do corrente: o preço do algodão me- 
diano era 37 cents.o que corresponde ao preço da 
venda em Liverpool de 14 P do s, 
America e India—T'em continuado em boa pro- 
cura e os preços mais altos l/,a ld. 
 Brazil—As transacções augmentam principal- 
mente para exportação. Lo 
China—QO Va desta procedencia encontra, 


prompta venda ! 1 mais subido. 
As vendas da semana montam a 95:480 fardos 
sendo 18:480 para especulação 27:580 para exporta- 


ção, deixando para o consumo do paiz 49:420 far- 
os 


Hoje 12 do corrente tem estado o mercado 
muitissimo firme obtendo-se os preços extremos de 
hontem; as vendas foram 18:000 fardos'sendo 5:000 
America de 12 1/,a 20; 3:000 Pernambuco 151/, a 
171/,; 200 Maranhão 15 1/,2161,: 100. Maceióie' 
Bahia 13 1/, a 15. | + 
*” Deposito de algodão em 5 do corrente 737 040 


Movimento maritimo de diversos obstar-a que continuem as construcções co- nunciou o bacharel A. R. de Torres Rodri- 


“A”, : 


“portos do reino 
Figueira 15 de outubro 


| ENTRADAS 
LISBOA —Hiate Voador do Mondego, carga da 
praça. 
IDEM-— Rasca Conceição Subtil, dita. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 16 


ENTRADAS 
LISBOA —Brigue Encantador, carvão. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 17018 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Caminha 16 a 19 de outubro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 
| BAHIDAS 
13 de outubro. Do Havre, o vapor Lisboa, para 

Lisboa. 
12 ; De Deal, o Laura, para Lisboa. 
10 ; De Cardiff, o Alarm, para o Porto. 


Welegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 20 de outabro 


ENTRADAS 

SWANSEA 19 dias—Brigue suec. Merida. 
BAHIA 48 dias—Escuna pruss. Santa Isabel. 
LOANDA E ILHA DE S. THOME' 75 dias— 
Barca Flor de Loanda. 

LIVERPOOL 7 dias—Vapor ing. Augustine. 

GIBRALTAR 26 dias — Vapor paq. fr. Ville 
de Lisbonne. 


BAHIDAS 
ILHA DO FAYAL — Escuna ing. Resolution. 
IDEM—Chalupa ing. Exprip. 
'BAHIA-—Brigue braz. Maria Roga. 
| ILHA DA MADEIRA —Brigue ing. Jim Hen. 


À 'POMARÃO—Patacho ing. Forest Queen. 

PARA'-—Brigue Henrique. 

“RIO DE JANEIBO-—Barca Josephina 2.º 

ILHAS DE S. MIGUEL E TERCEIRA—ES- 
cuna Stelvira. 

TAVIRA—Escuna ing. Ellen. 

ILHA DA MADEIRA —Hiate Oliveira. 

IDEM—Hiate S. Francisco de Paula, 


| EEE EDDIE OO Em 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


+ 
º 


Barome-/|Thermo-| Psychro- 


metro | metro 
Grau de 
Altura | Graus a 
centom- | 4 ar em 
mais 
4 | fracções 
des de satura- 
ção-100 
| NA | 87 
19,4 | 83 pnmo. Idem 
se 152,31 | 19,3 | 84 ENE [Eno 
Maxima temperatura 21,4 
Minima ; 132 
Quantidade de ozono -9,0 
Pluvimetro (alt. da pluvial em mil.)- 0. 


O director, Gomes Coelho. 


Lisboa 20 de outubro 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Hoje-ás 8 e meia da manhã chegaram à 
estação principal do caminho de ferro SS. 
MM, os Senhores D. Luiz e D. Fernando 
acompanhados dos snrs. ministros das obras 
publicas, marinha e fazenda, e mais pessoas 
da real comitiva. 

SS. MM. eram esperados pelss snrs. mi- 
nistros dos estrangeiros, justiça e reino, go- 
vernador civil de Lisboa e outras pessoas il- 
lustres.. ua E q 

SS. MM. depois de receberem os cumpri- 
mentos d'aquelleu altos funccionarios, dirigi- 


ram-se para seus palacios, sendo El-Rei o Se- 


nhor D. Luiz acompanhado por um regimen- 
to de lanceiros. | 

Não foi, pois, S. M. El-Rei para Tancos, 
como se dizia, o que provavelmente se veri- 
ficará por estes dias, indo tambem S. M, a 
Rainha. | 

Na segunda-feira ás 7 e meia da manhã 
deve partir para alli a 6.º bateria do regi- 
mento deartilheria n.º.1, ficando assim com- 
pleta a força-designada para ir para Tancos 


-[imstrujr-se e fazer manobras. 


A sahida d'aquella bateria desmente o 
boato que tem corrido de que no dia 24 do 
corrente se levantaria o campo. N'esse dia e 
na segunda-feira (22) devem haver evolu- 
ções. . | 
“Brevemente haverá exercicios de fogo 
para 1sso vão ser remettidos para alli 5:500: 
cartuchos de polvora, sem bala. 

- Como disse ha tempo; findos os exercicios, 
hayerá na capital uma grande revista, passa- 
da por S. M., de toda a tropa que tem estado 
em 'Tancos. Já se estão preparando os quar- 
teis para receber os corpos das provincias, 
pois suppõe-se que no fim do corrente mez se 
levantará o campo. | | 

Aquelles corpos serão aquartelados na 
Luz, em Campolide, no quartel dos mari- 
nheiros militares, no de infanteria n.º 1, na 
torre de Belem, nos quarteis velhos do Cas- 
tello de.S. Jorge, na Cordoaria, no quartel 
de Janceiros n.º 2 e no palacio que pertenceu 
ao gnr. ma-quez de Niza e situado em Xa- 


bregas, onde será estabelecido o asylo dos 


se 


contra 692:720 em 12; para menos d'uma para outra mendigos e casa de correcção para os va- 


semana 44:320 fardos. 


Preços pagos durante a semana: Pernambu- 
Maceió e Bahia 12 al 


co 13 a 19; Maranhão 14a 19; 
16 1/,, oarratel. 
(Ext do «Brokers Association Price Current.» ) 


— . 


Praça de Lisboa 19 de outubro 


Rendimento da alfandega gcande de 
Lisboa de 1 a 18 de outubro 288:5098359 


9:736 6080 


08, Rá 2443 ] 
“Como eu notieiei vão para Tancos alguns 
alumnos do asylo dos filhos dos soldados. 

A imprensa tema lembrado a convenien- 
cia de serem tambem mandados para, alli al. 
guns estudantes da eschola do exercito. 

E* bom o conselho e é digno de ser ado- 
ptado pelo snr. ministro da guerra, tendo a 
colher muito mais vantagens aquelles estu- 


— 098-9455439/| dantes do que os alumnos dos filhos dos sol- 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 19 de outubro — Conso= 


Bolsa de Pariz, em 19 de outubro —3 por cento 
francezes 68,70—41/, por cento 97, 


> | dados. Vale mais a despeza com aquelles do 


que com estes, não querendo eu dizer com 
isto que nãodevam ir uns e outros. 
O vapor «Maria Pia» levou para a Ingla- 


[terra valores na importancia de 181:0975200| citado. 


réis, sendo em ouro 173:8355000 réis, em 


Bolsa de Madrid, em 19-de outubro — Congo: | prata 5:0455000 réis, em moedas estrangei- 


lidados 34,40-=differidos 30,65. : 


PARTE BARITIMA 


forto 20 de ontubro 
ENTRADAS 


ras 14/5200 réis, em prata em barra 62,510 
kilogrammas no valor. de. 2:0705000 réis. 
D'aquelles 181:0975200 réis, foram manda- 
dos pela junta de credito publico 135:0005000 
réis: q « Ed vY ii 

Consta que o sur. ministro das obras pu- 
blicas vai nomear uma commissão de homens 


GLASGOW (por Vigo) 15 dias— Vapor ing. De|technicos'para formular um plano paraas edifi- 


Brus, fazendas a O, Coverley, 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem Z1 
(Ãs 9 HORAS DA MAREÃ) 

Fóra da barra ficam, sos o 
Escunas ingls. bacalhoeira n.º 73 e outra. 
Hiates (rrutidão, Cruz 1.º e outro, 
Vento S. (brando) ev mar bom, 


| — eee 


cações que se fizerem no aterro da Boa Vista. 

E muito louvavel esta resolução, porque 
aquelle plano éindespensavel. Póde alli fazer- 
se um lindo bairro se senão consentir edifica- 
ções sem gosto e viciosas; e como alli mais tar- 
de, e não ha de ser d'aqui a muito tempo, ha 


'de ser o centro commercial de Lisboa, convém: 
e o " ba o 
jquese vão tomando providencias a tim de do Gre 


meçadas que muito afeiam o sitio. 

O atterro vae continuando e já está mui- 
to proximo do arsenal de marinha, o que é 
devido principalmente aos esforços do snr. 
vereador José Carlos Nunes. Este cavalheiro 
fiscalisa o serviço do atterro como cousa sua, 
e tem tido muita actividade e energia mostran- 
do-se superior ás ameaças da parte d'aquelles 
que se julgam prejudicados com aquelle im- 
portante melhoramento. E” pena, portanto, 
que tanto trabalho fique prejudicado consen- 
tindo-se n'aquelle sitio construcções defeituo- 
sas, sem condições hygienicas e sem elegan- 
cia. 

Falla-se em que finda a actual empreza 
do theatro de S. Carlos e quando ella fôr a 
concurso virá concorrer o snr. Bagier,director 
dos theatros lyricos de Madrid ede Paris. 

Seisso se realisar é uma fortuna para os 
amantes da boa musica e admiradores dos 
grandes cantores, porque ninguem hoje na 
Europa dispõe de tantos recursos e elemen- 
tos para apresentar uma boa companhia como 
aquelle emprezario. 

E' provavel queo snr. Bagier entre em 
algum accordo com os actuaes emprezarios, 
mas verifique-se ou não o accordo o que é 
certo é que muito temos a ganhar com a 
direcção do nosso primeiro theatro entregue 
áquelle cavalheiro. 

Vão brevemente estar expostos ao publi- 
co, nos domingos, os quadros da Academia 
das Bellas Artes. 

Finalmente pôde o snr. marquez de Sou- 
za Holstein realisar o seu intento de fran- 
quear ao publico as salas da Academia nos 
dias sanctificados, que é quando ellas podem 
ser mais frequentadas. 

Até agora, em consequencia de arranjos 
nas salas, só por favor podia-se alli entrar 
nos dias uteis, e nesses dias as visitas iam 
perturbar o estudo dos alumnos. Para acabar 
com esses inconvenientes e desenvolver o gos- 
to pelas bellas artes, n'esses dias a entrada 
será vedada aos que não forem estudantes 
da Academia ou não forem. amadores que 
queiram ir tirar copias, mas, como acima dis- 
se, nos domingos a entrada seráfranca. 

Tambem brevemente serão remettidos pa- 


“|ra a Academia os preciosos objectos de arte 


que até agora tem estado como escondidos na 
casa da moeda. Entre estes objectos ha alguns 
de subido merecimento artistico, outros que se 
recommendam pela sua antiguidade e outros 
pelo seu valor intrinseco. 

A casa na Academia para onde hão-de ir 


gues. 
Vai sahir a lume por estes dias um novo 
jornal de theatros com o titulo «O Conscien- 
cioso». 
Parece que o snr. ministro do reino tencio- 


HOTEL AGUIA DE OURO 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 


Marcellina do Nascimento Lima, dona 
* d'este antigo estabelecimento, que por 


nana proxima sessão legislativa propor ás falta de saude o havia passado por algum tem- 


camaras 0 augmento dos ordenados aos pro- 
fessores do conservatorio dramatico. 

Não ha cousa mais justa e nãose explica 
a differença que ha entre os ordenados dos 
professores da Academia das Bellas Artes e 
os do Conservatorio. Parece-me que não va- 
le menos um bom professor de musica do 
queum bom de pintura. As artes são ge- 
meas. | 

O «Diario» nada publica hoje de inte- 
resgo. 

À chuva felizmente deixou-nos. O dia ho- 
je esteve magnifico. 

Mv, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 17, de Paris de 16, 
do Havre e de Bruxellas de 15. 

PARIZ 16.—Diz o «Monitor» de hoje 
que, segundo as informações turcas, não tinha 
havido em Candia mais nenhum combate até 
ao dia 12. As tropas ottomanas tinham come- 
çado a executar um movimento offensivo com 
o fim de emprehender no dia 14 um ataque 
contra Apoesonio, centro principal da insurrei- 
ção. Principiava a manifestar-se entre os re- 
voltosos. 

Diz a «França», que o estado de saude do 
imperador não póde ser mais satisfactorio. O 
imperador permanecerá em Biarritz este do- 
mingo. 

MIRAMAR 16—Não parece ter melhora- 
do oestado da imperatriz Carlota. 

S. PETERSBURGO 16—Schulim,um dos 


principaes cumplices de Karakosoff, foi in-| 


dultado da pena de morte. 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 


Madrid 20 ás 9 h. e 45 m. da manhã 


CONSTANTINOPLA 19. — Og re- 
voltosos de Creta assassinaram Hus- 
sin. O bey mandou-lhes um parlamen- 


aquelles objectos está concluida e é possivel |tario. Os turcos evacuaram a provin- 
que a exposição dos mesmos feita com certa/cia de Selim e os gregos tentaram in- 
ordem excite o governo a effectuar o pensa-|cendiar a armada turca em frente da 


mento do snr. marquez de Souza Holstein pa- 
ra a creação de um museú de antiguidades, 
como ha em toda a parte. 

Os jornaes de hoje noticiam o incendio que 
se manifestou no predio, ao Rocio e do qual 
os leitores já tem conhecimento. 

Uma das folhas diz que se não sabe ainda 
bem o que deu causa aquelle desastre e que se 
suppõe que foi por ter cahido no chão o mor- 
rão de um candieiro na occasião em que uma 
creada do primeiro andar procurava uma li- 
bra que o dono da casa tinha perdido. 

Em diversos sitios proximos de Lisboa tem 
havido n'estes ultimos dias bastantes trovoa- 
das. Na Lourinhã cahiu um raio sobre um 
moinho, damnificando-o muito e maltratando 
à pessoas que para alli tinham fugido da tro- 
voada. 

Ha dias publicou'o «Diario» um aviso da 
direcção geral dos telegraphos, no qual se da- 
vam asrazões porque o serviço na expedição 


dos telegrammas para o estrangeiro não era 


feito com a devida regularidade. 


Tenho ideia de que se attribuiam as faltas 
que ultimamente se tem dado ao mau estado 


das linhas telegraphicas hespanholas. 

Se agora tem sido aquelle o motivo do ser- 
viço ser mal feito, é forçoso confessar que nem 
sempre o mau serviço tem tido aquella causa. 
A algumas pessoas tenho ouvido quenão pou- 
cas vezes tem acontecido os nossos telegra- 
phistas fazerem a chamada para os seus colle- 
gas do reino visinho e ouvirem estas respostas: 

— Agora não estou para isto, 

— Vou tomar chocolate. 

— Espere. Está a passar um regimento, 
vou á janella, 

Tambem tenho ouvido que em virtude de 
reclamações feitas pela direcção dos telegra- 
phos portuguezes, os telegraphistas hespanhoes 
tem sido reprehendidos e castigados. 

E' possivel que haja exaggeração da parte 
de quem se tem queixado do mau serviço te- 
legraphico do reino visinho, mas o que é certo 
éque essas queixas fundadas ou infundadas 


| [podem acabar, logo que o nosso governo lem- 


bre ao governo hespanhol a convenção tele- 
graphica internacional celebrada em Pariz em 
maio do anno passado, 

O governo do reino visinho nãoterá muito 
trabalho para encontrar o artigo da convenção 
pelo qual elie 4 obrigado a melhorar o serviço 


'|tesegraphico, porque esse artigo éo 1.º da con- 
venção e diz assim : 


« As altas partes contractantes obrigam- 


se a empregar para o serviço telegraphico in- 


ternacional, fios especiaes em numero sufficien- 


te para garantir a transmissão rapida dos 
despachos. 


Estes fios serão estabelecidos nas melhores 
condições conhecidas pela patrica do serviço, 


Às cidades entre as quaes a troca dascor- 
respondencias for contínua ou muito activa, 
serão successivamente, e tanto quanto possi- 
vel, ligadas por fios directos, de diametro 
superior, cujo serviço ficará desligado das es- 


“|tações intermediarias, » 


Logo que esta ultima parte seja cumprida 
pelo governo hespanhol, o serviço telegraphi- 
co será- mais bem feito e será garantida a 
transmissão rapida. dos despachos, porque a 
transmissão será feita directamente para Ma- 
drid e não pelas estações intermediarias de 
que aquelle serviço deve ficar desligado, co- 
mo diz a mesma convenção no fim “do artigo 


O nosso governo fará um bom serviço 
principalmente ao commercio, alcançando do 
governo hespanhol a observancia da conven- 
ção internacional n'aquella parte. 


Hontem houve sarau litterario no Collegio 
Artístico Commercial: Faltaram os snrs. La- 
tino Coelho e barão de Barcellinhos, que eram 
os que deviam recreiar e illustrar o auditorio. 
Por obsequio'4s pessoas presentes os snrs. Bu- 
lhão Pato e Manoel Roussado substituiram 
aquelles cavalheiros. O primeiro arrebatou e 
commoveu o auditorio com os seus versos me- 
lodiosos e repassados de sentimento, este fez 
rir a todos com as suas poesias facetas e saty- 
ricas. 

A «Revolução de Setembro» 


publica hoje! 


mio Scientifico, em Pernambuco, pro-., 


ilha de Candia. 
FLORENÇA 19--Fez-se hontem a 
entrega official da Venecia. 


Idem 20 ás 2 h. e17m. da tarde 

PARIZ 20- Diz à «Patria» que não 
é verdade que o barão de Moustier 
mandasse uma nota ás potencias ca- 
tholicas ácerca de Roma, como havia 
annunciado hontem. 

BOLSA DE LONDRES —Consolida- 
dos inglezes 89 */s—3p. c. portugue- 
zes 43 */; 

BOLSA DE PARIZ—S Pp. c. fran- 
cez 63,60 —4 1/2 p. c. fr. 96. 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 

dos 34,90-—-differidos 31. 


— e 


ESPECTACULOS 


Domingo 21 de outubro 


S. JOÃO.— Companhia Iyrica.—Récita extraor- 
dinaria. —Opera— ERNANI. 


Palacio de Crystal 


Domingo 21 de outubro, ás 7 horas da noute 

Exercicios de alta gymnastica pelos pia 
dos acrobatas portuguezes Penna e Basto. — Entrada 
em cada uma das noutes 100 réis. — Os bilhetes de 
estação tem entrada gratuita. —No domingo a musi- 
ca tocará nos jardins ás 4 horas da tarde. 


4 piada E com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. | 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.ºº 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31e33. (350) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 

e outras doenças de elle. 

Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61a 69. Deposito geral na pharmacia Rosa, 

ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 


Nabonete de alcatrão 
USO approvado pelos medicos de Lisboa 

na cura da maior parte das moles- 
tias da pelle, As inpingens, as sardas, o panno 
ou nodoas que apparecem no peito e no rosto 
das damas, a comichão, as pustulas sarnozas, 
a sarna ea rabugem desapparecem como por 
encanto com o uso d'este sabonete. Usa-se co- 
mo os outros, e serve para a barba por que 
amacia a pelle. 

Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa- 
lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na de 
João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40 a 
46, ena de Joaquim Antonio da Silva Gui- 
marães, rua do Fernandes Thomaz. (4007) 


Acções é inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 


garante a sua superior qualidade 


poao snr. Bento Cavalleiro, tem a honra de 
participar aos seus freguezes e amigos, que o 
dito estabelecimento se acha novamente de- 
baixo da sua direcção, e que n'elle encontra- 
rão, como d'antes, quartos decentes, e comida 
por lista por preços rasoaveis. (4332) 


Hotel particular 


PS hotel até agora estabelecido na rua 

das Taipas, mudou-se para a rua de San- 
ta Catharina para o novo e bello palacete que 
tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 
máz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 
e recommenda-se tambem pela bonita locali- 
dade, e porque fica a pequena distancia dos 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civil e 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
ções de deligencias, principalmente a da Re- 
goa; ena passagem das diligencias de Braga, 
Vianna, Guimarães, etc. 

Recebe hospedes a preços muito commo- 
dos. (D092) 


(PASA particular para hospedes, Cancella 
Velha, em frente da rua de D. Pedro n.º 
56; (5028) 


APLUGASE uma casa com commodos para 
uma familia regular, tem muito lindas 
vistas, quintal e agua, e vende-se toda a mo- 
bilia.Na rua do Corpo da Guarda n.º 21 diz-se 
onde é. | notes (5082) 


A LUGA-SE Ee casa de dous andares da 
rua de Santo Antonio n.º 21: quem a per- 
tender falle na mesma. (5063) 


LUGA-SE uma fabrica de destilação com 
agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 
tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
maz Archer. | (4035) 


LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 1867 
1) em diante dois armazens, um de lotação 
de 476 pipas com tanoaria, denominado do 
Engenho, na rua da Bica e caes de Villa Nova 
de Gaya com uma loja contigua, de lotação de 
60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo 
Bello, de lotação de 90; quem os pertender 
dirija-se ao largo de S. João Novon.º12. | 

(4824) 


MA casa de um andar com bom 
. quintal, jardim de recreio, de 
eus lindas vistas de mare do panorama 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
3017. 


preços rasoaveis. 


e. 


Dous andares da casa da rua de D, Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2111) 


Quinta para alugar 
AUUGASE acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. J eo 
(1117) 


DEPOSITO 


DE VINHOS ENGARRAFADOS, SUPERIORES 
E DIFFERENTES QUALIDADES 


A ENHO maduro puro do Douro por almu- 
de e o quartilho a 50, 60, 70 e 80 réis, e 
vinho verde de Amarante a 5O réis. E um va- 
riado sortimento de charutos a 20, 25, 30, 
40 e 60 réis. Rua do Almada n.º 221 e 223, 
pegado à primeira fonte. (4979) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 

ENDE e compra dos differentes Bancos e 
y companhias e se encarrega de transacções 


commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (1618) 


Vinho do Porto tinto e 
velho 


dides ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 


(23) 


n.º 118. 


—— 


Aguas-ardentes prussianas 
ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 


glaterra, França e Hespanha por sua 


dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.º, Bellomonte n.º 99, 


(943) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º o 


— Rua de Bellomonten? 25 


MARIANNA 


ONTINUA a vender gelatina, doces, lin— 
guas de bacalhau em pequenos barris por 


preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 
do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 


(4479) 


PAPEIS PINTADOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 
Grande deposito das principaes fabricas de Pariz 
Londres e Berlim, vende-se por junto ea retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 A 30 


Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 


proximo aos Loyos 


Pirai Re 
Esteiras para salas 
ABRICAM-SE em Lisboa com a maior per- 


ras até grandes tamanhos,sempre com varie- 


dade de gostos, e novidade em côres. Tomam- 
se encommendas no armazem de vidraça e pa- 
pel de forrar sallas de Montenegro, rua de D. 
Mania 2.º n.º 30, Porto 


(3941) 
Pipas e meias, avinhadas 


Atugam-se no caes da Bibeira n.º 30 


jud alreos seisor pib Sã ms UALDaO 
Oliveira de Azemeis 


TESS da cadêa, vende-se o seguinte: 


Sapatos de borracha, do liga, e de ou- 


n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- rello & hespanhola; etearina, louça ingleza, 
em folhetim o discurso quena sessão magna tamento e coupons; acções de todos os bancos e muitas outras fazendas, por preços muito 


e companhias, 


(465) |commodos. 


(4985) 


COMPANHIA UNIÃO 


CONV ITE SEGURO CONTRA FOGO 


RALLECEU ante-hontem a enr.* D. Ma- CAPITAL 1.500:0005000 Rs. 


ria de Jesus da Costa Lima, cujo cada- PREMIOS ANNUAES DE 


ver se ha-de dar hoje á sepultura, ús Áve- de; da 
Marias, na parochial igreja de Cedofeita;) FOGO 300:0903000 REIS 


Joaquim Pereira de Souza, Bento Pereira | Termo medio mensal das apolices que 
de Souza e Manoel Pereira de Souza, seu ma- lavra — 1:200 a 1:300 


rido e filhos pedem aos seus amigos o obse- 
quio de comparecerem a este religioso acto. 
Pedem desculpa de comprimentos. 
(5115) 


ODRIGO de Freitas Pires Guimarães, 
agradece aos seus amigos que lhe fizeram 

a honra de assistir ao responso de gloria pela 
alma de sua querida filha Roza, na noute de 
15 do corrente, e lhe protesta seu eterno reco- 


nhecimento. (5104) 


“a + 7a”, Tais: “4 
GAIN nte 
ee > 3 . 
, q ' 
HE Caras) CAS 


Direcção das obras publicas do districto do 
Porto 
Estrada dos Carvalhos à Espinho 
AZSE publico que no dia 26 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, na administra- 
cão do concelho da Feira, se tem de proceder 
á arrematação verbal das seguintes tarefas: 
1.º Sete aqueductos entre o Souto da Ida- 
nha ea Ponte d' Anta. - 
PREÇOS DA LICITAÇÃO 


Alvenaria... ....» Om 600 réis. 
Lagedo.....er.e» Omº 25000 » 
Mão deobra....... Omº 15200 » 


2.º Terraplenagens entre os perfis 378 e 
395—Extensão 233,9. Base de licitação réis 
1075350. 

3.º Ditas entre os perfis 395 e 426—Ex- 
tensão 639,5. Base de licitação 164/5340 réis. 

4.º Ditas entre os perfis 428 e 464— Ex- 

“tensão 623,7. Base de licitação 4435680 réis. 

As condições e perfis destas tarefas 
acham-se patentes na referida administração. 

Porto, 19 de outubro de 1866. 

Alberto Costa, 
Chefe de secção. 


SIA. companhia, que tem tido extraordi- 
nario desenvolvimento, como o indicam 
os precedentes algarismos, que são um teste- 
munho solemne do credito de que goza na pe- 
ninsula iberica,effectua tanto nas cidadescomo 
nas provincias 
SEGUROS CONTRA INCENDIO 

por modicissimos premios. Os sinistros 
que aconteçam são, como até agora, sempre 
promptamente pagos nas localidades das 
agencias aonde o seguro fosse efiectuado. 

Sub-direcção no Porto, rua dos Inglezes 
n.º 27 e 29. 

CORRESPONDENTES 

Aveiro—O snr. João da Silva Mello Grui- 
marães 

Braga—O snr. Antonio José Pereira 

Coimbra—O snr. Antonio Joaquim Va- 
lente 

Guarda—O snr. Simão Ribas 

Figueira—O snr. Filippe Martins de Oli- 
veira 

Lamego—O snr. José Antonio Cardoso 

Regoa—O snr. João José Leite Gomes 

Penafiel — O sur. Sebastião Pereira de Al- 
meida Borges 

Amarante—O snr. Antonio José da Cruz 

Chaves—O sor. Silvino Alves Nobrega 

Oliveira de Azemeis—O snr. dr. João Ne- 
pomuceno Rebello Valente. 

Villa do Conde—O snr. Manoel de Frei- 
tas Craveiro. (4522) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
ÃO se tendo reunido pela segunda vez a 
assembleia geral dos snrs. accionistas 
d'esta sociedade de novamente são convoca- 
dos para o dia 24 do corrente pelas 5 horas da 
tarde no salão de concertos do Palacio de 
Crystal, isto em conformidade do $ 1.º do ar- 
tigo 5.º dos estatutos. 
Porto, 16 de outubro de 1866. 


(5111) 
João Antonio de Miranda Guimarães, 


PULSEIRA Reenptgrios 07 172% 
JUO 
PESDEUSE ne sesta amo pio ECT DE JONQUIN JOSE 
de ouro, desde a praça de D, Pedro, rua RODRIGUES SILVA 


do Almada até 4 dos Martyres da Liberdade; Aa AE: “Sh 
pede-se a quem a achasse o favor de entregal-a TENDO osnr, juiz commissario designado 
em Miragaya n.º 33, que será gratificado. o dio 23 do corrente pelas 12 horas, para 
(5112) freunidos os snrs. credores se proceder á veri- 


mam mea |ficação de creditos e mais diligencias legaes, 
Criada de cosinha 


a curadoria convida todos shrs. credores cer- 
PRECISA-SE de uma de boa conducta, e 


tos e incertos a comparecerem por si ou por 
paga-se bem, agradando: rua do Principe bastante procuração, no Tribunal do Com- 
n.º 218. (5116) 


mercio desta cidade, no dia e hora designado, 
Novo estabelecimento 


munidos dos documentos comprovativos legal 
mente sellados, e lembra a disposição do arti- 
RUA DE BELLOMONTE N.º 94 E 96 
CHA-SE bem sortido com bebidas nacio- 


go 1204 do codigo de commercio, 
» naese estrangeiras, assim como licores, — MESMOS QU: 


O solicitador— C. F. P. Felgueiras 
(4842) 
“vinhos finos, genebras e cervejas, etc, bem Gr ande leilão 
como queijo, vidros com conserva é bolachi-/AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
nas, tudo por preços muito rasoaveis. TO armazem de agencia, rua de Santa Ca- 
N. B. Tambem se fazem sandwichs para tharinha n.º 153 e 155, por conta de 


“Junch. (0114) Iquem pertencer, constante de mobilia, com- 
ATTENÇÃO 


modas, camas, fogão de ferro, mezas, um 

bello sophá de mogno estophado, cadeiras de 
Nº largo da Picaria, em casa 
do ferrador, vende se uma 


arco, um lindo relogio, uma. vidraça para 
linda parelha de cavallos rosi- 


amostras de loja, chapéus para senhora, uma 
porção de peitos para camiza, pentes doura- 
dos, port-monnaies,saccas de viagem, e mui- 
os outros objectos. Terça-feira 23 de outu- 
bro e seguintes, das 5 horas da tarde até ás 9 
da noute. (9107) 
AQ CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
DE diversos quadros a oleo, coloridos de 
differentes assumptos. Segunda-feira 22 
de outubro, ás 11 horas da manhã, no hotel 


Uuiversal, rua do Bomjardim n.º 76. 
(5106) 


Agencia de leilões 


Rua de Santa Catharina n.º 158, escriptorio, 
e 153 a 155, armazem 

jo, Essa E. Cardozo, encarrega-se da 

venda em leilão de predios, mobilias, fa- 
zendas, miudezas, ou outros quaesquer obje- 
ctos de que de prompto queiram dispôr, adian- 
tando,se preciso fôr, alguma quantia por con- 
ta da venda, e bem assim compra de sua con- 


et 


lhos, arreios dos mesmos, e um phaeton. Tra-|, 


(5113) 


— 


cta-se na mesma casa. 


| ATTENÇÃO 


TÃO tendo apparecido até ao presente, ao 
hospede do quarto n.º 7, da hospedaria 
na rua do Loureiro n.º 35, um relogio e cadeia 
de ouro que em o 1.º do corrente,na feira de S. 
- Miguel lhe desappareceu do bolso, e tendo o 
“mesmo de se retirar d'esta cidade, deixa en- 
carregados de o receber da mão de quem o pos- 
“ suir ou achasse aos snrs. Antonio Luiz da Silva 
* & Filho, na rua das Floresn.º 318 e de satis- 
* fazer de despezas e gratificação a quantia de 
135000 réis. Os signaes do relogio e cadeia 
« São 08 seguintes: é de sabonete lavrado com 
um triangulo liso na tampa do mostrador, este 
é branco com lavores dourados, seu numero 
“é 15:437 e valor 455000; a cadeia é de ouro 
“de lei, como peso de 184760 réis, tendo no 
centro um fusil com uma fita e tambores aos 
lados seguindo-se argollas de cano bom. 


| (5075) |tê qualquer porção de trastes novos ou usa- 

qem eee | TOR; O QUtrOS QUaesquer artigos quando os 

S a preços convenham, Póde ser procurado todos 
so ALVIÇARAS os dias não santificados. (5009) 


A PERDEU-SE uma pulseira de ouro com 
“* uma cruz do mesmo metal, na quinta-feira 
“18 do corrente, da rua das Flores até 4 rua 
do Laranjal: quem a achasse oa queira entre- 


gar pm rva do Laranjal n.º 68-—Porto. 


Exposição de 1867 
M. Prelard, ex-agente de varias casas 
Ho francezas na exposicão internacional do 
Porto, tem a honra de prevenir os snrs. ex- 
(6109) |positores portuguezes que queiram confiar- 
SEMA A des — t[lhe'os seus interesses em Pariz, de que se 
“Alviçaras 4 500 encarregará de todas as espacies de repre- 

. ESSAS tES ns ta BrES 27 

QUEM achar uma pulseira de ouro, tendo sentação. 
a fórma de uma ta com fivella, eaquei-|  Paratractar, travessa de D. Pedro n:º 3 
“Tarestituir, dirija-se a Entre-Quintas n.º 3. |Porto. . das (4816) 
e e eita rs he (5110) || ENDE-SE quátro pensões de 45000 réis 
ANFFERECE-SE uma criada para ir em| * cada uma, impostas em quatro proprieda- 


hã 


— me — pas 


Ed 
+ 
A 

7” 


* companhia de uma familia para o Rio de/dessitas naruada Rainha, que teem os n.º] 


39 a 247. | 
Quem as pretender falle com o solicita- 
Alberto n.º 54 e 55. 5095) |dor José Bernardino Pimenta, no largo da 
RR so ada oi SSD) Cordoaria n.º 66e 67, onde te acham Os ti- 
RTA Fervaria de Baixo n.º 41 precisa-se de tulos patentes. E anabieme vicia (4975) 
um caixeirocom pratica de armazem de|— — — 


“vinhos a retalho. 6086) | Caves de la Gironde 


gas o NTREPOT gênéral de vins et espiritueux 
Ama de leite sa E de la Faneê et de Tetranger, fondé avec 
RECISA-SE de uma ama de leite paralle concours d'un grand nombre de proprié- 
Da sa acabar do crear uma menina, e exige-se ltaires vinicoles; Directeurs: M. M. G. Fau- 
que o leite não seja novo. Quem estiver n'es- |ché Fils et C. Brisac, propriétaires. 
tas circumstancias dirija-se à rua dos Bragas Siege de la direc on: Allées de Chartres, 
n.º 206. (0072) |31 etrue Vauban, 20 et 22, à Bordeaux. 
“A companhia da fabrica nacional de lanifi-|  Représentants à Porto—Lima & Courre- 
cios de Portalegre, antiga fabrica de Lar-/8º, 21, rua da Fabrica do Tabaco, 21. 
“cher & Cunhados, tem o seu deposito de fa- (5019) 


“zendas na rua do Loureiro n.º 2-—Porto. PFBANCISCO Caetano da Silva previne os 

| (4999) seus amigos e freguezes, que despediu o 
seu trabalhador de armazem, João; assim co- 
mo que continua a vender vinhos de diversas 
qualidades, a retalho, por preços commodos, 


(5060) 
No deposito de perfumarias 


DE ; 
E. RIMMEL 
Calçada das Virtudes n.º 4 


25 CE piegas genebra da Hollanda a 400 
réis, 1.º qualidade, de Houtmann. 
(5061) 


- Janeiro, onde já esteve 9 annos. 
Para esclarecimentos, na praça de Carlos 


E Quem quizer emprazar alguns chãos na rua 
& do Paraizo ao pé do collegio da Lapa,falle 
(5005) 


o O carro que sahia da Porta Nobre para' a 
Foz às 4 e meia, sahe de hojeem diante 
da SMeR da manhã e vice-versa ás 6 e meia 
da manhã. (0099) 


- Cima do Muro n.º 130 

| Re hicôr da Russia Crystal, Kum- 
— Y mel superior, salame hamburguez supe-, 
(4489) | 


no largo dos Loyos n.º 80. 


rior chegado de fresco. 


Collegio francez é portuguez 
RUA DO ALMADA N.º 210 
ADAME Gomes de Souza, natural de 
França, e vantajosamente conhecida pe- 
la boa direcção da instrucção e educação re- 
ligiosa, moral, civile litteraria que dá ás suas 
alumnas, como o podem attestar respeitaveis 
familias desta cidade e de fóra; participa 208 
chefes de familia que desde o dia 15 d'este cor- 
rente mez de outubro, acceitará meninas 
externas e semi-internas, continuando a ad- 
mittir um pequeno numero de pensionistas. 

À instrucção religiosa, os estudos littera- 
rios, as linguas a musica vocal e instrumen- 
tal, o desenho, a dança, os trabalhos de costura 
e toda a sorte de bordados ensinados nesta 
caza, tornam uma menina instruida e pren- 
dada segundo o exige a actual civilisação. 


(5026) 


— e em 


Colegio Instituto Portuense 
BRE-SE a aula de geometria no dia 15 do 
corrente ás 5 horas da tarde. O professor 

éosnr. Alexandro de Barboza Campos. 
(5029) 


Madame Hébert Poupard 
MESTRA pariziense, competentemente ha- 
bilitada, dá lições de francez e de mu- 
sica em collegios e casas particulares. 
“Praça de Carlos Alberto n.º 84. 
(5058) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA, PORTO 
AS aulas de instrucção primaria e linguas 
abriram-se no dia 5 de outubro, e as de 
sciencias no dia 12. 
A aula de arithmetica e geometria plana 
é das2 horas emeia ás 4: a de geometria no 
espaço, etc, etc, das 4 às 5 e meia, regidas pe- 
o sor. Manoel Ferreira Ribeiro. 
Estão abertas as matriculas. (4738) 
Aproveitem a occasião 
7 Bivias de pellica branca e de côr a 240 
réis para senhora e 300 réis para ho- 
mem, na rua de Santo Antonio n.º 186 a 188. 
(5093) 


Monumento a D. Pedro IV 
GRAVURA DO MESMO EM PAPEL CARTÃO 
ENDE-SE na rua de Santo Antonio n.º 
33, em casa de David. 
Preço—100 réis. 


(5030) 


CALDAS 


jo aa o seu antigo estabelecimento de 
fazendas delãe seda para arua de D. 
Pedro n.º 32 a 36. (4846) 


MUDANÇA 
deposito de carvão de pedra estabelecido 


O na rua do Bomjardim n,º 167e 169, mu- 
dou para a praça do Bolhão n.ºº.37,38e 39 


ONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED | 


SÉDE EM LONDRES | 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital Ib. 1.500:000 — Pago 1b. 540:000 
pote Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra, | 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. 
Toma e saca letrase dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


El FENIA RESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida 
em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 


SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE GAZ E RAIO 


MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR 1008000 REIS 


O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(2618) 


CASA FELIZ 


Rua das Flores nº 1 e 3 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 
Loteria extraordinária da Misericordia de Lisboa 
CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 24 DE OUTUBRO DE 1866 
SORTE GRANDE 


RÉIS 20.0004000 


POR 104500 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Affançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 
Tem à venda nasua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços seguintes: ais 
Bilhetes inteiros, 105500—Meios ditos, 54250—Quartos, 28650 —Oitavos, 15350— 
e cautelas de 500 réis e 250. | 
O mesmo satisfaz com promptidão todas é quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 
as em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remette a lista 
os premios. 


O mesmo vendeu da ultima loteria parte do seguinte premio em cau- 


tellas de 500 e 250 réis. | 


BA Bad medroso RR DO 1:000$100 réis. 


| | (4877) 


E (4807) 
AGNIFICOS ludos; bellissi- 
M mas er D. Pedro : SORTE GRANDE 
Dido ais ao ida, Minimo] aaa RÉIS 20:0005000 
Deposito de bichas [rancezas PdFd| TRRANCISCO Martins Ferreira Borges, tem á venda na sua bem conhecida casa de cam- 


sangrar 


ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 
n.º 182, recebeu um novo sortimento 


de bichas que vende a 25 réis cada uma, 
(4497) 


PÍLULAS DEHAUT.— Esta nova 
combinação, baseada sobre princi- 


À ligos, preenche com uma felicidade 
na notavel todas as condições do pro- 
Ma blema da medicação purgativa, — 
= Em opposição com outros purgan- 


não falha, 


purgante sendo completamente annulada pelo effeito da boat Aa Aa R - a! - 

alimentação prescr.pta, toma se facilmente a decisão de come- dade sem aguardente id confeição vende-0 e 360 réis cada, garrafa. (2007) dm 
car de novo tantas vezes quantas seja necessario. Os medicos A hrs ns gelr q s pa 
e cm preso e neo japão pacotão dns e bet oiro branda Sea 
: "gar-s€, CO re À + OL 1 medo de H : " 1a Viegas & 
enfraquecer. A longa duração do tratamento já não é um obs- IT ELAA j iso yr Sea Boni S do io n.º o 
taculo, e quendo a doença exige, por exemplo, que q individuo PRINEIR À ) sx CASA | AREREO, 2 Peri ira Fera : Cio aa À oda 
se porgare vi te vezes à seguir, já não é retido pelo temor de se g au | [ou com Luiz ereira F At» Epoca a do Maua 
ver obrigado à renúnciar antes do fim. — Estas vantagens tor- cap Ei : y "| Lada n.º 19. ; . eh 
não-se muito mais preciosas, quando se Lracta de moleslias se- a Es 1 od, b 


rias, como fumores, enfartes, affecções cutaneas,catarrhos 
e muitas outras doenças reputadas incuraveis, mas que cedem 
ama purgação regular e reiterada por muito tempo, 

Veja-se a brochura do Doutor Dehaut, Paris, pharmacia 
do Dr Dehané, é nas principaes pltarmacias da Europa e Ame 
rica. 5 fr, e 2 fr. 50, 


Deposito no Porto, na pharmacia Alhba- 


no, praça de D. Pedro, 96. (4776) 


conselho de saude; ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda-| 
lha de prata na exposição do Porto.-Cura 
promptamente qualquer tosse pormais inve- 


terada que seja. 


Jo 
dl a 333; e nas pharmacias. de Pinto; largo 
dos Loyos, e Ferreira, na Bainharia, 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio] 
aquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 


(4718) 


À economia das familias ! 
- VIUVA PINHEIRO 
“NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 
(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
EGUEIFAS doces a 110 120; biscouti- 


” nho de requife a 120; dito de argolinha 
a110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 


|tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 


lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 


ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 


cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240 réis. (1024) 


Lenços de seda, de linho| 


| e gravatas 
RA FLEADIDO sortimento de todas estas 
di fazendas; esta casa que recebe em direi- 
tura das fabricas, por isso vende pelos preço 
mais baratos que fôr possivel. | 


Na praça da Batalha n.º 10. (5001) 


Bordados finos 


Dº armazem suisso de Lisboa, acham-se à 
venda na rua Formosa n.º 269. Ha um 
bello sortimento. 


Vende-se tambem esculpturas de madei a. 
(5091) 


pios não conhecidos dos medicos an-' 


Les, estenão opera bem senão quando 
CELT SE tomado com mui bons alimentos é 
CN ESA bebidas fortificantes. O seu effeito 
como muitas vezes acontece com a agua de Sedlitz e 
comoutros purgantes, A dosee facilderegular, conforme a idade 
ca furça dos individuos, As crianças, os velhos e os doentes, por 
mais debililados que estajão, supporlão-o sem difficuldade. — 
Cada qual escolhe, para se purgar, 3 hora e a refeição que mais 
lhe convem, segundo as sãas occupações habituaes. A fadiga do 


e YZ AROPE PEITORAL 
BRA] A TAMES, unico legal. 
a WI LORKI 2] mente authorisado | pelo 


bio, rua das Flores n.º 9 e 11, Porto, bilhetes a 105400, meios ditos a 55200, quartos 
a 2600, oitavos a 18350, cantellas de 500, 250 e 130 réis. Satisfaz toda e qualquer en- 
commenda que lhe seja feita, vindo acompanhada do seu importe em um valle do correio, e 
finda a extracção remette (gratis) a lista de todos os premios. (4895) 


CAFÉ DA AGUIA | 
"81, LARGO DA BATALHA, 31 


(Preços rasoaveis) 


Jo Manoel Martins Costa, como socio é administrador d'este estabelecimento, continua 


1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 
fa a 90 réis. 


À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 


ha, licores, é vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros, O vinho de Collares de 1.º quali- 


7 Didi ad Eq 


F ELI sál | | 


É) 


Flores nº 94 696 


ANTIGA ra 


a E Ro 
-— Porto — Rua das 
ga RE EIA BRIGAR 


cem 
«4º 4» 

a EO e rr Fa, e a . sy - meo E dada , 

— Voteria extraordinaria da Misericórdia de Lisboa 
-CUJA EXTRACÇÃO. TERÁ LUGAR NO DIA 24 DE OUTUBRO DO ANNO. 


-"'q 
pm, 
a 
. 


DE 1866, CONSTANDO. DOS SEGUINTES. PREMIOS À SABER: 


o 9 Ê 


| brevemente. 


zes n.º 73. 


— Dublin o Glasgow 


gnatario Carlos Coverley, rua da Rebolei 


acha com destido para este porto está jio que se 
para vir no dito vapor, é Os carregadores tan ajada 
te porto como em Glasgow, podem contar com toda 
a regularidade e attenção para os seus interesses 


Bristol 


: 
] 
; 


Miller & O.*, rua dos Inglezes n.º TR 


“Copenhagen & Malmo” 


sb 


jeito Coverley, rua 


—— 


ED 


a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de |sageiros de seus passaportes e legali a ar ia 
gens com o caixa José Carlos 
de Santa Theresa n.º 50, | 


Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- | 


mento e bons commodos € gran pacidad 
tem para os snrs. passageiros tendo bolicues paia j 
a proa. Recebe carga e passeia a aquiou . 
no Rio de Janeiro: tracta-se com M 
Penna & C.*, praça de Carlos 
dndiro d ; 


o! 


dante EL W. 

gahiu de Liverpool 
dia 27 do Pagando e do 
ve gahir d'este porto 
Agentes Alexandre Miller & C.», rua dos Ingle. 


e 


O va , - 
DE BRUS — bm 


para os portos acima E 
mencionados por estes 
188, | 


Para carga e passageiros tracta-se com q congi. 
49, 


N. B. Este bem conhecido vapor tendo. 
composto denovo e tendo caldeiras dp so 
assim como o vapor «Alexandra» : 
Porto, Dublin e 


na carreira entre 
4700) 


to n'eg- 


Alex, Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 75, ka 


A veleira escuna ij 
QUEEN OF THE TAFRSS 
por estes dias. 3 po 
Para carga e passageiros, trac hero 


Z 


O patacho hanoveriano — ADE- 
LAIDE—, de 1, classe, capitão Ru- 
se, espera-se aqui em poucos. 
para sahir com toda a brevidade. | 


(4988) 
Hamburgo 
À escuna hollandeza— REC AM, 
— de 1.º classe, capitão Carl Jar 
gahe no fim do corrente mex. 


Gloster 
| 4 escuna EBENEXER— , ca- 
pitão M. Stephansen, sahe até 25 do 


corrente, 
o é é (4990) 
Londres o 
. O brigue inglez— ANEMON E 
capitão John Dixon, espera-se aqui 
para sabir com brevidade, 
| — (4999) 
Londres 
| A escuna — RIENTJEDINA-, 
capitão D, Ruse, sahe com brevidade, | 


- e | ha ) f (4998) 

Leith mo cesiodal 

AS Pay TES e ingles peer —yde 

n 8, | “Lovds 

AL capitão Re rir n bre. 
vidade, É tados r 

Para carga tracta-se com o consignatario 

da : 3h o) eira n.º 


pe Peq mapncaga, 
poe nca 


| À escuna sueca — JOHONN =, 

» capitão Engelbrecht,a sabir com mui- 

7 ta brevidade: quem. pela uizer car- 

regar dirija-se a 0, E: eider, 
Muro, 130. RR 


AVISO . teem E 
- PERNAMBUCO “0 

dat A 9 
se prompta a seguir viagem 


aossnrs, carregadores a entrega de | 


seus conhecimentos & 


Ferreira Soares, praça 
| yet (418: 


b «id 
Rio de Janeiro 
* di + A nova galera EUROPA, ca , 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade, Este excellente navio tormã- 
» se recommendavel pelo bom tracta- 
| gude capacidade que 


fiada be 
od 196. 
mo — 


UM ta 4 e 


Rio 


= 
E . o 
+ e > 4 


Andi Tauna, Gótea Begroo | Eid 05 CONAN A IRA eis sá 
|O, ID OS Sbregui 8:00080 | | =” 
Pa E sglaçdas 34 Se eni io 820006000] 210 0 ob PREÇOS io at 4º 
de ss cevrcento 20008000] Bilhetes inteiros; . 4» eu uecwius o 108500 [tamento. Cai 
a UI o id 1:0008000| Meios ditos. su... cisco cio DAZDO Beliomonte nº 10%, A UNR EG 
O 08 SPP 83,00,9 E OUBGONC0O Quartos. ... Jada dns. SE gi] F o: A Pg Rea 
4 OS vao ara oro io a se o oie 40050 tr À Ita vos, . .... pi aaio pia ao Aa Ei: Q Rio de Janeiro ia 
Eq O. Sbigsioda Es BIA 3 3008000 | Meios oitavos. «sas usinas 5700] A galera—SAUDADE—, C8p 
5 d.. 2008000 | Cantelas ........... uia! € O rasa BS EAR 
Dome ia cia ETs E TOO 1008000 | Ditas.,.....cc.titi. 2. A250 Fraccisco | Lenacio Xavier, TUA 
100 de......... our ape DDOPODE PAES O sao Ea Dor o ; DO] de Catvalhodá nodos OT rE RN 
154008) [05,500 sadia mb of cu 154000 | | Css [30] da Carvalhosa n+ 19. o 
1 ão número que ge extrair p | it tTo O (Gra: 
depois de tirados os mais ss Gp m oi— “o E tio Grande do 
pratatos!) 2/0020. 20 sioc>onogua) joTéniso 9º TE rod Pod SA a É ebgutr viigoid: É 


1:681 premios em 8:000 bilhetes. | da a pi | «tz 
Aid ti 
Tem á venda pas suas casas de cambio os bilhetes e fracções dos mesmos, pelos preçoé 
acima indicados, a qual satisfará com promptidão toda e qualquer encommenda que se lhe 


faça, vindo acompanhada de ordem de pagamento, ou por valles do correio. o < 
— Logoquese affectue a loteria se remetterá gratis a lista. (4855) 


ANNUNCIOS MARITINOS AVISO UNIC 
| y RIO DE JANEIRO | 
Services maritimes A veleira barca—NOVO TEN- 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


) TADOR —, de 11 classe acha-se 
7 prompta a seguir viagem. Já não re- 
Carreira do Brazil e Rio da Prata 
Sahirá em 28 qn 


cebe carga. Roga-se aos gnrs passa- 
legalisar suas passagens com o caixá 

29 do corrente para 8. 

Vicente, Pernambuco, 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres, o paquete fran- 


é 


| | geiros venham 


Precisa-se deum cirurgião. 


AVISO 


(3930) 


— de sahir por estes dias, ainda re- 
cebe alguma carga. Roga-se aos 
enrs. carregadores tenham a 
dade de mandar a carga engajada para bordo, as- 
sim como trazerem os conhecimentos ao escriptorio do 
consignatario, rua de S. Francisco n.º 15, 1.º an- 
dar, ou a Daniel & Irmão, Cima-do Murg n.º 159 e 
160. (4725 


cez—GUIENNE. 7 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 
“Ee Chaniço Eilho & Silvas 
+ Chamiço Fi 7 
(1636) 


os enrs. passa 
rio do caixa 
Bellomonte n.º 107%, 4 cs 


Bellomonte n.º 107. 


|| Felix Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 99) a Florindo José Teixeira de Carva 
a 101. ro n.º 12 


PES 


bon-| ja-se a Leite & Rocha ou com 0 capitão a 


Tendo o patacho — ADELAIDE! 


AN prompia d seguir vi so 

&? dos gnrs. carregadores tenk ide 
dade de mandar os conhecimentos + 
iros as suas pas ens, o escriptor 
omes Lima, ú ras e 


Ed 
A 

e: 
“ 


mtóonio Luiz 
ema? 


Montevideu por Setubal 
O patacho— JOÃO Lao 

Santos, sahirá com muita brey a 

' Para carga e passageiros trata-56€? 2 
"Antonio Luiz Gomes 7) 


Pernambuco - 
Vai sabir com muita brevida sa 
nova barca—CLAUDINA—, cã 
Arnellas. aum na e 
oui assa Jnja 
carregar ou ir de par es Do DPo 


(4604) 


+ 
“ARA 
E dd 


aaa ã SÁ . 
Bahia b é «idade a bar- à 
Vai sahir com brevidade nn | 
ca portugueza—DO Quemqu- 
DE canta ou ir de passagem Ta 
o que tem excellentes comodo! + ; 
(4869) 


| 


“Responsavel M. 5. Curqujo, 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


f 


